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Emancipação de Belf ord Roxo 
acende a chama da polêmica 

.-\ . p;o\·ação do projeto de 
autoria ~o Deputa.do Eduar­
·-- Chuai , PDTt _ nesta te!ça­

~,eira. que autor1.za o 'fribu­
~.sl Regional E1e1toral 1TR~, 
a m.nrcar uma data. em tr_es 
roe.se,:,;. p~ra que a popul~çao 
de Belford Roxo participe 
de um plebiscito para saber 
~ quer separar-~e de No"'.a 
i ~uJ('.U está deixando eufo­
rka a' comumd_ad~ belfo~­
roxense _ a ~ai?na acred1-
ta que ~ prox!Ir1:1dade .e.º m 
C" pohtlcos sera bene!1ca 
QUem não pensa do mesmo 
modo e o Prefeito. Paulo 
LeOne. Na quarta-fe1.ra ~le 
dedarou que _os e~anc1pacu?­
rwtas e :s ta o · decepanao 
"º"~ Iguaçu". Para ele. res­
tara apenas um corpo. sem 
traços - ··o corpo con!mua: 
rã \'ivo. mas o braço nao vai 
robre\·iver··. disse. A mesma 
opinião é compartilhada pe-
lo Secretáric- de Obras, Na­
hun Ganen NEto. que vê a 
:::epa ração desse modo: 
.. Agora, ao invts de dois mu­
nicípios carentes e fracos 
cm suas arrecadações, tere-
mo.s dois". 

EMPRF:Gl'IS~IO/ 
~IORDOMIA 

Numa bnive enquete feita 
pelo CORREIO DA LAVOU­
RA no Centro de Belford 
Roxo. póde-se concluir que o 
povo. em sua esmagadora 
maloria, desconhece dados 
técnicos sobre o assunto, mas 
acredita que "as coisas vão 
melhorar''. Alguns lembram 
que oi; impostos recolhidos 
em BeJford Roxo e dirigidos 
a Nova I guaçu não têm re­
torno relativo em forma de 
beneficias para a população. 
tais como obras de .sanea­
mentc, Huminacão, assistên­
cia médica, câlçamento de 
rua.::; e policiamento. 

Muitos acreditam que o 
fato de passar a dispor de 
uma Prefeitura. Cãmara 1\.,1u­
nic1pal. Secretarias e outros 
departamentos na própria 
localidade v a i melhorar o 
encaminhamento das solu­
ções. "Aqui, poderemos estar 
com o Prefeito, os vereado­
res, enhm. com todos os po­
líticos. b e m perto de nós. 
.lsso va~ facilitar tudo'', ga­
rantem. "Pregresso'' parece 
que ê a palavra-chave. To-

dos acreditam que ele che­
gará com maior rapidez e a 
, indn de "um Banco do 
Brasil. uma Caixa Ec.onómi­
ca··, e até um "Bob's'', foi 
citada como uma "nova es­
perança .. em termos de de­
~envolvimento Os comc:-­
ciantes acreditam que essas 
instituições irão esquentar o 
desenvolvimento da indús­
tria e do ocmércio. 

Poucas: pessoas se referi­
ram ao "caráter clettcreíro" 
da emancipação. Mas. quem 
se lembrou não .se esqueceu 
de citar o imenso custo na 
instalacão de um novo mu­
nic1pio .' Segundo afirmaram, 
existem interes'ies de pohti­
cos em acomodar "situações 
de conflitos mternos" e ini­
ciar uma série de contrata­
ções, quando f o r necessar10 
ocupar cargos n as Secreta­
rias municipais, na Câmara e 
em outros departarr.entos 

Isso ê mais uma coisa que 
arranjaram para aumentar 
o empreguismo e as mordo­
mias·•, disseram. 

"U.\IA ILUSAO" 

Prefeito Paulo Le0!1C chegou 
n torn:ir oublica. nest:i.. ter­
ça-feira, uma nota de "re­
pudio aos movimentos sepo..­
ratistas" :,,lessa nota. Leone 
diz que a emancipação não 
vai "dirimir dificuldades que 
atingem o povo; muito pelo 
contr.1.no, \•ao atrasar . .se;não 
agravar, a solução dos pro­
blemas mais :;entidos pela co­
munidade. uma vez que os 
recursos disponíveis serão 
cada vez mals precários". 

Segundo o Prefeito Paulo 
Leonc. os movimentos sepa­
ratistas "refletem apenas in­
tereS3es pes~oais e desa:nor a 
Nova Iguaçu". Nesse mesmo 
d i a , ele reclamou contra o 
abandono do munic1pio em 
relação ao apoio que poderia 
ter d o s governos federal e 
municipal. Esse, a seu ver, 
e o malar prcblema. cujos re­
sultados negativos estão sen­
do ··aproveitados pelos opor­
tunistas", candidatos a car­
gos elet;vos ·•só e.stamos 
levando paulada na moleira. 
Nova Iguaçu arrecada 300 
bilhões de cruzeiros e o re­
torno é de apenas 12 bilh5es 

Radicalmente c O n t r a a de cruzeiros. Esta é que é a 
emancipação. o (Conclui na pig. 2) 

.~lunos e professores apavorados 
com 33° arrombamento em escola 

Ir.augurada há pratioa­
mente dez anos, a Escola 
Dtadual Santo Elias - lo­
catzada no bairro que !eva 
o ~tu nome. em Mesquita -
tci arrombada e assaltada 
pela 33."' vez. na sexta-feira 
da. semana paS!ada. A falta 
de policiamento, aliada ao 
medo e ~ insegurança, está 
dando i'ntcio a um processo 
Ge evasão de alunos e pro­
fe!'sores _ Na pré-matrícula 
!~ram oferecidas 103 vagas, 
mas apenas 23 alunos foram 
rr:atri_c.ulados; três professo­
ras Ja se inscreveram no 
ccncurso . de remoção para 
outra unidade de ensino. A 
diretcra, Luci Ferreira sem­
pre em estado de ··Perma­
ne_nte tensão", como diz, já 
fci assaltada p o r dois ho­
mens annados, dentro do 
.seu gabinete. 

AGRESSAO F1SICA 

A úcola Estadual Santo 

Elias está situada na Rua 
Lucjana. S· n.< defronte :i 
uma imensa área devoluta 
<10 mil metros quo.drados), 
o que lhe dá um aspecto de 
abandono e isolamento. Suas 
instalações. no entanto. são 
amplas. arejadas e bem cui­
dadas com oito salas de 
aula <todas com 48 metros 
quadrados 1, ela atende 320 
.::.1 unos. que estudam em dois 
turnos, enquanto a sua ca­
pacidade perm!te acomodar 
cerca de 600 alunos. Luci 
Ferreira. na direção desde 
1975, qua·ndo a escola foi 
fundada. lembrou que todos 
estão apavorados. 

- Os ladrões vêm .sempre 
à procura de produtos da 
merPnda escolar Em 1977, 
ficaram com raiva porque 
não encontraram nada e 
atearam fogo em documen­
tos, inutilizando todo o ar­
quivo. Em março do ano 
passado dois homens entra-

ran1 armados em meu gabi~ 
nete onde me encontrava 
com a minha a-::si,:tt>nte. Eles 
nos agrediram fisicamente e 
só eu_ sofri um preju1z.o de 
200 mil cruzeiros, entre Jóias, 
aliança e dinheiro. Por me­
ct:da de precaução só abri­
mos a escola na entrada e 
saída d os alunos Durante 
as aulas. somos obrigadas a 
ficar trancadas - queixou-se 
a diretora. 

Para que seja desestimula­
da a ação dos ladrões, Luci 
Ferreira deseja manter um 
casal de caseiros residindo 
na escola. Ela diantou que 
existe uma sala vazia, com 
48 metros quadrados, que po­
deria ser transformada em 
uma pequena residência. ca­
sada, a li.nica servent~ da­

quela unidade escolar já de­
monstrou interesse em mo­
rar no 1ocal. A diretora já 
encaminhou um oficio ao 
Centro Regional de Educa-

cão fCRE>, solicitando per­
missão para o ,;proveitamen­
to da sala, à qual natural­
mente teria de contar com 
recursos para as obras. 

EVASÃO ESCOL.IR 

De janeiro r,té setembro 
deste ano, a escola sofreu 
reformas e con:sertos gerais, 
além de pintura. que custa­
ram ao Estado cerca de 27 
milhões de cruzeiros. som a 
orientação da Empresa de 
Obras Públicas l EMOP J • A 
diretora Luci Ferreira acres­
centou que as reformas foram 
necessárias devido ao f::.to de 
que os ladrões. além de car­
regarem produtos da meren­
da e outros objetos. não dei­
xam de praticar atos de van­
dalismo. As portas são- ar­
rombadas. as mesas e cadei­
ras quebradas e as paredes 
arrebentadcs e sujas. 

(Conclui na pág. 2) 

Licenca de táxi com ISS em 
re11ovacla 

., 

atraso não 
/ eera 

tã~,.. "ta de 50 ·.axis não te­
reno\'adas suas licenças 

~: r ª emplacamento pela 
rn~pft'.lu!ª: pelo fato de se11i; 

· - neta nos íns1stirem tm raci Ealdar dtbitos com o 
,~P O 8 to. Sobre Seniço.s 
rn:..~' · . Muitos estão com 
t;C· ~ . dC; deis anos de atraso. 
t.a;(.irme ~arai:itiu o Secre­
iS.~~ .. de Serv1cos Públicos 
to _ -~rpi, Jorge Luiz A[-

. ,1;f · Ele lembrou que Ja 
~t ~,~~cm-os por três veze:s. 
liJJl'JU· $ de publicações na 

nsa 'O noS5o tnteres­
tr t~<1.o é Penalizar, mas não 
Vé. :r::~-.::outra a._lternatlva. Nâo 
Ir. + ut.oriz.ar o emplaca­
tiu 

0
° r.rlo faltosos", garan­

nurr-, 1 ... t .1.tio n..,. r de­
do -ar q • e t b:ls "'lm placa 

:!~ lOt~J.O J: 1rã Ô f<io . i1~
1iii~ 

Pa r-oªli·1 do Posto G:nr:u­
ct - fnto TrC'ze A cOn• 
!f., ·•·HJ t.!o_!5 !.t-rv~ços d(' t_a,c~ 
~ -

1
;ez;ativada no governo 

PRAl DJ. '<,\ CO~tPRA 

dau~ d 111( _maiores qudx::is. 
aoa t ~pu a.çao e:m rf>lação 

é!Xl~ dt;: Noi,a Iguaçu diz. .. 

respeito ao fato de os mo­
toristas não tazerem uso do 
tax1metro, l'{'aliz.n.ó·J corri­
r· ,.. • t .. ,., 111rna 
1,,.._. .............. ..,h.., l- i..,; • -~ Je p,h;(,:O 
entre passageiro f motons­
tai. O':i r.~·.it<,rld.n .J.lcgam 
que ..,,g,·m as~;im porque o 
t?r,tlicoto lhes cobra 112, 
doze inll cruze,ros por uma. 
tabela de preços, \~tllizada 
:nquanlo o taxímetro n~c· é 
:.de1-C:.o . N.:.. l."Lti..da• ... ~\ l: 

hábito já está consa::trado na 
"prac:a ·. a ex~mplo do que 
ocorre em outros mnmctpios 
da Baixada Fluniin<in~e. 

O Secretario de St-rviços 
Publico~ disse que, por Ene 
motive, um deparb.mt·nto da 
P a s ta. elaborou um rf•guJa­
mt-uto contendo todas n:s re­
comendaçães quant.o à ::..1 ua­
(;ao dos tuxJ.S I'!lra que r.ão 
houvesse queixas, C'S c-!)ludos 
µara a ldtura deste do­
c:u:n~nto ccntou com a par­
ticipação do SinJicato dos 
Condutort!t Autt,nomos. que 
tell! acdt· em Caxl.1s e )urls­
d1c;<A.O sob!e a região. Na 
oca.':'iá.o, 1ícou df>ft.,rmi.nado 
que a.a: cores dos tlixis ur;nm 
padronizadae no 'branco·•: 

nns portas, seria obrigatório 
o número do "ponto", entre 
outros itens "Três meses 
depois de o regulamento ter 
t!ntrado em vigor. dois pro­
prietários de carro. com co­
res diferentes do branco, 
vitram ped!r concessão . Ê 
claro que não demos!•·. 

A questão da concessão de 
l'c<"n"~ oor outro lado, "é 
1:1u!t? d_elicada_"_, segundo 
Jorgr- Atlonsc-, Ja que mui 
tas pessoas adquirem carros 
de pact.!>eio df• maneíra frau­
dulenta como .se fosse utili­
zá-los como t::l.xl, btneficlan­
do-se com a isenção de ím­
po~tos, concedida pelo gover­
no federal e com Una.ncia­
mento da Calx,1 Económica 
Federal "Sei que existem 
muitos c:irros rodando com 
rhapa vermelha e q u <' n~o 
são táxls. Por esse mottvo é 
que prefürlmo~ não ,:onceder 
m a 1 s licenças. sobretudo 
pOrquc o nUmcro dt.· táxis jâ 
:ltende perfeitamente às ne-
cesstdad do m 1nic1p10 
dl~.se 

Para ele, as corridas em 
furm11 de ··uros" µreJutlica1:'l 

1a.n1..o os motoristas quanto 
os passageiros. Como esse 
tipo de serviço é muito caro. 
a população se afasta e só 
se utiliza dos tâxis em mo­
mentos Importantes e/ou 
cruciais - em casamentos, 
quando tem de transportar 
doentes a um hospital ou 
quando a pessoa está c o m 
um vclume excessivo de ba­
t"agern. ·'As:s!m, n.J.o ,, p cria 
o hábito de a·ndar de táxi na 
cidade, pols todo mundo sabe 
que o custo é muito alto. E 
Qu_em sai perdendo é o pró­
prio motorista". 

Outro pr<>blema l'nfrenta­
do pela Secretaria àe Servi­
ços é o da. concentração diá­
ria de táxis com chapas do 
Rio. na partt"' da manhii, no 

;~:~im f;~~.c:;iªíotndç~10 ~~~~ 
e- Centro da c:ipitnl . Segun­
do ,Jor~c Aflonso. n fiscali­
zação sô serl3. eficaz e efe­
tt, ,1 se atuas~e todos os dias. 
Quando os fiscais apare­

rPm. esses tâxis somem . M~lB 
o ouc ~ldlanta? No din st.·-

uinte estiio todos de volta 
Isso prejudica o~ táxis e as 
t·mpresa.s de ônibus de ~ova 
Iguaçu" concluiu . 

CONVÊNIO PARA LIMPEZA OE RIOS 
E VALõES PROSSEGUE POR 3 MESES 

O con~ênlo f_irffi:ado entre ,ª Prefeitura de Nov;1 Iguacu 
e a Supermtendenc1a Estadua1 de Limpei.a de Rio~ e Lâ­
~oas ( Serial será elt.endldo por mais três meses, dando con­
tinuidade ao !rabalh? de desobs~r!,,lção, limpeza e capina de 
mato dos valoes e nos do Mumc1p10. Na próxima iemana 
essa tarefa sera realiz;;,,,da nos bairros de Santa Eun'enia 
Chacrinha, Cabuçu e no Rio Abel. em Queimados . A - pr;,~ 
tensão do Secretário de Obras. Nahum Ganen Neto é a de 
trazer para Nova Iguaçu uma "residência" da Serla. C'.Jm 
o objetivo de desenvolver esse tipo ae t rabalho cte :r.~ncir..1. 
permanente, durante todo o ano A ~mpu:"1 de rio __ , e va­
Iões, hoje, visa pr~vemr a O<:on-~· <e er,chente.s. comuns 
no início do ano, devido a grande mcidência de chuva. 

IMPORTÂNCIA 

O convênio firmado entre a Prefeitura e a Seria visa 
ao aproveitamento da mão-de-obra existente nos próprios 
bairros onde a limpeza está sendo realizada. A Prefeitura 
se encarrega de fornecer retro-escavadeiras, alêm de outras 
máquinas. de menor porte; a população local fica com a 
resp_onsabilidade de garantir a comida dos trabalhadore3, 
servindo o qu~ ::;e_ convencionou chamar de "~opão"~ a Seria 
garante as maquinas pesadas, utilizadas em serviços de 
maior grandiosidade. Os trabalhadores recebem o salário 
mínimo. pagos no Banerj. semanalmente 

Para Nahun Ganen Neto. o "mais importante nesse tra­
balho é a participação comunitária". Ele citou o exemplo de 
aJ uda. notadamente aquelas pertencentes a movimentos de 
pessoas que se oferecem voluntariamente para prestar uma 
ajuda, notadamente aquelas pertencentes a movimntos de 
associações de moradores. "MU1tO$ dizem que nunca parti­
ciparam de um trabalho como este. Estou satisfeito com a 
receptívidade e o ânimo da população", destacou 

Há quinze dias essa tarefa vem se realizando no Valão 
Mi rim f localizado no bairro Tenda Mirim, em Morro Agu­
do 1, no Valão do T0urinho fno centro do bairro Cacuia1 e 
em um grande e extenso valão existente no bairro Metro­
politano, nos fundos do Aeroclube de Nova Iguaçu. e que se 
estende até o outro !ado da Rodovia Presidente Dutra. São 
três frentes de trabalhho, cada uma composta por 10 ho­
mens. 

O Secretário de Obras disse que esse trabalho tem im­
portância fundamental para as populações desses bairros. 
"que não pode ser dimensionada pelos moradores do centro 
Ja cidade". O acúmulo de lixo, detritos e de capim na beira 
dos valões e dos rios transforma-os em verdadeiros focos 
de doenças transmissíveis. devido ao surgimento natural de 
ratos, baratas e outros animais e in:setos nocivos à saúde. 
As crianças são as maiores prejudicadas porque têm um 
acesso direto com a sujeira, quando estão nas ruas. ::,;ujei­
tando-se a toda sorte de doenças infecto-contagiosas. Quan­
do chove. a situacão se tornacaótica . Os detritos não per­
mitem que as ãglÍas escoem e não há controle para as en­
chentes. As águas podres se misturam com as da chuva, in­
filtram-se nos poços e muitas vezes invadem o interior das 
casas 

Fiscal do Estado garante que 
B'elford Roxo tem recursos 
··Nova Iguaçu arrecada cerca de 7 bilhões de cru­

zeiros de Imposto 50brc Circulaçãc de Mercadorias 
nCMJ. Desse total, Belford Roxo contribui com 55.8 
por cento. Somente a IAB (uma empresa que fabrica 
produtos químicos> recolhe mais ICM do que a :\Iar­
vin, a Cobrascon, a Forjas Brasileiras e a Brasferro. 
juntas''. 

Defensor intransigente da emancipação de Belford 
Roxo. quem divulgou esse .... dndo.s foi o fiscal de ren­
das da Secretaria de Fazenda do Estado. Almir Fer­
nandes. Para ele, a população belforroxen~e ,·otará 
··em peso" a favor da separação do Di.strito de NO\':l. 
Iguaçu, no plebiscito que o Tribunal Regional Eleito­
Lal deverá marcar no pra:lo máximo de tr.ê.s meses. 

"No quadro demonstrativo da secretana Esta~ual 
de Fazenda, anexado :10 projeto de emancipaç~o. ~1cc-u 
p!·ovacto que Belford Roxo arrecada 5 centestmos em 
rernção a() total do orçamento do Estado ~º- Rio". 
g.arantiu o servidcr . Par a que tenha cond1çoes de 
emancipar-se, um Distri~o precisa ter uma 3rrecad2-
c;ão que represente 5 milésimos daquele orçamento. 

Ao ctar prosseguimento à sua defe.sa pe!a em3nc'.­
paçã(), Almir Frnandes acrescentou que as pequenas 
empre~as não foram lístadas :10 volume da arrecada­
ção total cto Distrito. "Só cs dados que fo~ecemos 
sobre o taturamento d3s grandes empresas Já foram 
capazes de provar o grande potencial econó~ico ,de 
Belford Roxo•·. lembrou Almir Fernandes. apos af,r­
mar que o D'.strito tem um \IClu.me de arrecadaçã~ 
de ICM em torno de 47' (. •·superior a quatrn. mun!­
cipios juntos: Itaguai. Nova Iguaçu. Parncamb1 e N1-
lópolls". 

Sobre o movimento em torno de um.n possr:el eiP'.­
çãc• municipal, Almír Fernnndes. candidato a ·,·!cc­
prefeito em umn das sub-lei;endas do Pl\If?B: em 82, 
garantiu que :1 candldat~ra do Prete1to "saira. <!e um 
consenso" entre os partidos e somente .1 ele1çao de 
vere;adc res terá "disputa acirrada" 

4. ª Ciretran espera BANER-J -j 
instalar "caixa avançado" 

(Páoina 3) 

"Boa Guia" impetra recurso 
contra monopólio funerário 

(Página 2) 
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RODA -VIVA DO COTIDIANO 

i 
.ENOCJI'. CA\'ALC'ANTE 

Paulo Maluf repre::;cnta a continuação do regime 
miht.nr • Paulo Maluf é financiado pelos :setores da 
burguesia Ugado.s à ditadura. que se enriqueceram com 
o "milagre econômico" e financiaram a tortura poh-
tica na década de 70 _ A vida de Paulo Maluf e uffi:a 
sucessão de e:-<'ândalm,. Conseguiu ~er nome~do pref_e1-
to bionico de São Paulo e. depois disso. foi eleito m­
diretamente governador de S _ Paulo. comprando ~s 
votos da maioria do POS • Como governador de Sao 
Paulo. 0 nome de Malut e..">teve as.<.;ociado a lnumeros 
escândalos: "Caso Luttalla" •- firma pertencente a 
sua fanulia que praticou falência !rn_udu~e~ta, dand~ 
milhões de preju1zos ao~ cofres publlcos. Caso Ba 
ne.spai. quando usou licitamente o Banro tfº ~s:~d~ 
de s _ Paulo para çorromper cerca de 2 m po i 1co~ 
• autoridades: .. Caso Pauhpctro". quando LDvestiu 25

1

,c 
do orçamento do Estado d_izendo que em pa_ra_ ex­
trair petró:eo. mas não extraiu gota nenl}uma. so agua. 
porem O dinheiro iln-est.ido flcou na mao d?s emprc: 
sários que derarn O golpe junto ro~1 e)e; Cas~ da:s 
Flores" em que foi condenado pela .1ust1ça paulista a 
de\·oh·e'r aos cofres do Estado 9 milhões que gast~u 
i-omprando flores oferta.das a d~mas da alta ~urgue~~a 
paulista: .. CJso Frcgue:;1a do ô. - tendo.ª Assembleia 
auhstJ. provado que Matuf fo1 responsavel pela or­

garnzac;-ão dt> qu3dnlha que. on 80. espancou. e tort:i­
rou papul"rc-.: que p:uticipavam de ~m:i man•festaf':aO 
di• prot.esto füi F:·,:g,;esla do ó em Sao ~aulo (capital'. 
• T:i.n<.•redo Ne;·es _ reproentg.. a co~tt~uid~de. com 
roupa nova, do regime autor_1tano. E f1nanr.:1ad,o por 
banqueiros corno Ola vo Setubal, dono. do Ita u, por 
Laudo Natel. do Bradesco .. e_ peli:t mR1oi:ia ~o.s grandes 
capitalistas do setor bancario. E _o_ mais tip1~0 repre­
sentantes das velhas rap_osas J?Oht1cas que vn-em fa­
zendo acordo sem a partic1paç~o pcpular .. F'o, fund~­
dor do PP, partido dos banqueiros. os maiores b~ne.f1-
ciados com a politica econômica do rc~ime. po.s .1.u­
cram mais de soor: ao ano. 9 Tancredo ~e~·es traiu 
seu compromisso assumido nas praças publicas du­
rante a campanha das Diretas Ja. de lutar contra o 
colégio eleitoral . Se for eleito presidente, Tancredo 
já disse que não romperá com o .F:\II, uma vez que 
estâ representando o setor que ma1s lucros teve - os 
banqueiros. Tancredo _Neves se. ne~ou a est_..1belecer as 
elei~ôes diretas nas . cidades mineiras cons1d~ad_as es­
tãndas hic1rominenus Tanc:reclo Ne\·es repnryuu du­
rante toda~ as greves de trabalhadores ocorridas em 
Minas Gerais quando era governador. Tancredo Ne­
\·es reprimiu as manifestações p~ó•_Dirctas no_ dia da 
otacão da Emenda Dante de Ohve1ra ~ Jose Sarne1 

representa a continua_cão do regime militar e. dos l~­
t.ifundiários do País . E do PDS, partido do regime m~­
Htar, embora legalmente tenha sido obrigado. a. se fi­
liar ao PMDB. José Sarnei é comprovado gnleno de 
terras no Maranhão. Como presidente do PDS coman­
dou as manobras para derrotar a Em~nda ~ante d~ 
Oliveira que restabelecia as Diretas Ja. Jose Sarne1 
queria ser candidato a vice-presidente na chapa Paulo 
Maluf. Como não conse~iu._ bandeou-se para o lado de 
Tancredo Neves. O proprJO Diretório Regional do 
PMDB do Maranhão emitiu nota de repúdio à candi­
datura de Sarnei como vice de Tancre~o. na qual o 
acusa de grileiro e corrupto, comprometido com a po­
lítica dos latifundiãrios. • O banqueiro Tancredo N~­
ves junto com o grileiro José Sarnei. do PDS. estao 
juntos para concorrer com Paulo Maluf a~ ~leições in­
diretas_ Estes são hoje os candidatos biomcos do re• 
gime, dos liberais e dos reformistas. Evidentem~nte 
que não devemos nos surpreender pelo fato dC? regime 
militar. dos liberais e dos reformistas se articularem 
em torno dessas candidaturas. Como representantes 
da burguesia ou como vivandeiras do poder político da 
burguesia, eles têm mesmo que buscar espaços que lhes 
garanta uma vida mais confortável na sociedade bra­
sileira. Por isso, tanto Maluf como Tancredo fazem 
sua campanha com conversas de pé-de-ouvido. dis­
tribuição de cargos, compra de votos, e a agitação ma­
liciosa de palavras-de-ordem com as quais procuram 
dl,;;mobili7.ar a revolta da imensa maioria da popula­
cão que vive explorada • Aqueles que têm compro­
Ínisso com a emancipação do povo brasileiro. "não 
padern se rebaixar a dissumular as suas opiniões e 
reus fins" 1:omo diria o velho Karl Marx Buscamos 
1 rm~ ctP ro'lstruir a democracia direta das massas, 
J 1. .J nuamos lutand0 pelas Diretas Jã, acre­
ditanào ~uc com a sua mobilização. com o seu movi­
mento é que o povo trabalhador, efftivamente. cons· 
trói a sua liberdade. É necei;:~ário organizar grandi·~ 
jorn1.r'1.<' nacionais de protesto contra o Governo Mi­
! r centra os conciliadores, para exigir as Diretas 
Já t um desafio que está coloc-ado par:1 a nossa or­
ganizarão e mais diretamente para o Partido dos Tra­
balhadore:~ que mesmo aos tropeções con:;eguiu ~us­
t(·Jit r e 1·~ 1r1eira que t~ntos procuram arriar na 
marre'! e A v r ade ,~ que. corno apont::.va Engels, 
ainda _ 3.o numero. os ·os curandeiror ~orir4 i·:; que que­
, E-m, --"11 ru pana ""'i s e com tod'l sorte de cata-

1asmr 1r.rirru.r u -,. e 11,:- ~n,.,,.,, (>ffi torar no ca-

l 
p1 ai e ro luf' ·o Do -u,,.o l~dr e •amos nós, os fx­
p1",..,'1r e P ºº"º -, '\r lev---lo na conversa que. de 
te 1mr pr ,- r 1 r n ª"' !)Or ..;ua própria cab"'-
c uj: , o .. e -ev ·t cc nt r'l t da n r·onver i:i. 
mole do J: 1It pr"f - 10na1- é 'l. postura hojf: no 

~ 
Br-i~,, dn PT e F ,_ e- rtldri QU"' tongrega llrda 

m: o::i.r f>l i: 1e 1 QJW1 :t<'ã , ma 5 é uma p:ir 
la u r-'d urr 1 parcela ru 1 mi vlmcntação eer­

t..,~ne·~ .. ~c..-e "~ • n..- (·onj•1ntnr:1 políti<''l nacional 
Com ~1;1 r tr -i o e. n ,,.- ) 
lembrancfo empl 1 '"" ,T'l o , v:i 
q-:.. ,n-- ~ u trata f"}e1c-..... pro~o~ta p~la bur&uesia: 
••"~'Ie~fY' C1 I(' não exista ec:prranca ahrnma de trmnfo. 
o n ""1:ir'c dr trabalhador devf:I apre~cutar Clndida~o.> 
pronr:i.1 . ma política própria, para <'onservar sua ln­
ri nE- 1õer s- fa?Pr uma avalia,:ão de força"!. e demon, -
t r abe-t 1m4':'nte :_t todo mundo sua posicão revolucio-
~ l' e 11/11 ..-..onto: de vista" 

"BOA GUIA" IMPETRA RECURSO 
CONTRA MONOPÓLIO FUNERÁRIO 
Os advol?'ado.s da Casa Boa Guin encaminharam re­

curso ao Tribunal de Justiça do Estado. para que seja so­
licitado O mandado de segurança que lhes foi negado pelo 
então Juii: da 6~ Vara Civel. José Carlos de FigueiredO:, no 
qual é ~olicitado o direito de realt:.:::ar servicos funerarios 
em Nova Iguaçu. Atualmente, esse serviço só pode ser pres­
tado pela Funerária Sao Salvador, detentora do monopólio 
da concessão 

REC URSO DERRADEIRO 

No inicio do ano pai::-ndo. a imorensa noticiou um fato 
que determinou uma ampla discussão sobre a concessão dos 
serviços funerãrios. Fernando Brigadeiro, proprietário da 
Casa Boa Gula - sediado no município de Nilópolis -, deu 
alguns tiros de revólver para o alto. em frente ao Paço da 
Prefeitura de Nova Iguacu 

Mais tarde, na delegacia, ele explicou que o seu ato não 
tinha o intuito de ferir ninguém, mas apenas chamar ·•a 
atenç.ão das autoridades" para o monopólio da Funerària 
São Salvador. "Quero trabalhar, mas não posso. Por ser 
discriminatória, a concessão da São Salvador é inconstitu­
cional". disse 

Desde então a Casa da Boa Guia vem travando uma 
bfl_talh::a. judicial contra o monopólio, embora a Prefeitura de 
Nava Iguacu tivesse concedido a Fernando Brigadeiro uma 
licença prÓvisória para realizar c;ervic;os funerários, mais 
tarde cassada. A Funerária São Salvador ganhou a conces­
são no governo do Prefeito João Baptista Lubanco 

Os advogados da Casa Boa Guia já impetrara:m u~ 
mandado de segurança. denegado em sentença do .Juiz Jose 
Carlos de Figueiredo. Houve a apelacão, mas o magi~trado 
considerou o pedido "íntempestivo". Agora, foi encaminhado 
ao Tribun~l 11m Agr::i.v" ,·ontra a sentenca e o pedido da 
;,pelaçâo. o Trib unal dever á proferir sentença num prazo 
máximo de três meses e, caso se pronuncie de man"ira a 
demonstrar inconstitucionalidade, caberá um recurso extra 
e derradeiro ao Tribunal Federal de Recursos. 

Alunos e professores apavorados 
com 33. 0 arrombamento em escola 

(Conclusão) 

- Numa deter.1·i.na.d .. ve,, 
os ladrCes levaram todas as 
máquinas de escrever. Esses 
casos só servem para nos 
apavorar. Temos uma equi­
Pe mara·Jilhosa 'de professo­
res ... o trabalho de alfabe­
t:zação é excelente. A escola 
é boa. a merenda escolar 
está sendo distribuída e ser­
vida tcdos os dias. bem co­
mo o leite. . . Nem isso serve 
ma.is como atração . Muitas 
mães já disseram que vão 
tirar seus filhos; entre as 13 
professoras, 3 vão pedir re­
moção. Estamos apavoradas; 
não há policiamento! - de­
sabafou a p!'cfessora Luci 
Ferreira. 

No 1-.,irro Santo Eli~i; a 
r,,1pnl· .o :.1.s..<:~gura que o ln• 
ct:c~ oc cr .. n-_e~ ~1 .... ,; .:).:: res­
trin'Ze a assaltos a Escola 
Santo Elias. Naquela locali­
dade, os ladrões, de bicicle­
tas, andam armados de um 
lado para e outro. assaltan­
do quem está n a s ruas. A 
diretora lembrou que uma 
mãe de aluno já foi as.salta­
da desse modo a poucos me­
tros do colégio. A maioria 
dos aluno~ está sendo trans­
ferkl:1 para a Escola Estadual 
Althur 6.1 cc~ta e Silva. num 
local ondd um maior nume­
ro d~ residencias e de pes­
S0(!5 a'>'iegura·n relativa 
tranqüillci.~dc aos pa:s d os 
a1,mo:, 

EMANCIPACÃO DE BELFORD ROXO 
ACENDE A CHAMA DA POLÊMICA 
(Conclusão) 

rea1ida,1e. que não vem o::Pn­
do contada ao povo. E falo 
com isenção. pois não sou 
ca:ndidato a nada··, disse. 

Cbra<: Nahun Ganen Neto. 
Ele defendeu um a "politica 
de un!ão, que congregasse 
esfor~o5 no sentido de pr,,.s­
siona r o gO\·Crno federal a 
liberar recurses aos quais o 
Município tem direito". Mo­
vimento de emancipação, 
par'l e'e. "º umu ilusão" 

Outro que se manifestou 
sobre 1 emancipação esta se• 
mana foi o Secretário de 

otlca ,amoca 
, ~-- Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações] 

RUA OTAVIO TARQUlfJO, 182 
TEL:767-8932 

N. JGU,\ÇU ~ CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

A sucessão e o repouso do PGela 
ANTONIO GRILCJ 

Me perguntam o que e.spero. de Tancredo NPv 
se O velh? e expcrir~1e~tado pohtico ~lnem:> chegãrtt. 
Frc~t~énc1a _ da Repu~Uca: Em primeiro lugar <1 e v" 
rep~t1r ~qm o q_ue Ja disse C'm outra oportunid o 
para os meus qumze leitores _d~ cabresto: a sucei.:t 
colocada em termos desse Colt-gio_ Ele1toral que ai til.a 
é uma empulhação. ~m~ armadilha do arbitrto \ 
nt;m mesmo a _justlflcat1v?- que. se propala entre, qll! 
oposiç_ões, ou seJ_a. de que ~ preciso barrar de QUalq11t': 
mn.neira a poss_1vel 1scensao do Sr. Paulo Sa11rn !~ 
tuf à Presidência me con_vence d:e ~ qu~ este e O úntco, 
caminho que nos res.ta .ª trans1çao democrática. 1 

Pode parecer romant1co, tolo, falar em elelç~._.a d.l 
retas nesta altura d?s_ acoz:ttec1mentos Não ent~; , 
assim . Falar em el~1çoes diret.a.;, em ul~ima anau ;e 
explica a empulhaçac: a oposição. d~~ou de tudo é \ 
que foi feito pelo povo n.as ruas. depois de tanta nio. 
biHzação. resolveu ensanl~ar as arm~-; _ e <>ptar ..,... > 
colégio Eleitoral ,para mmtos e.s.9a dec1sao ~e deu oe .... 
ante,:; da votação da emend~ ~ante de Oliveira, qu; 
ela mesma se <?ansou de dcflru~. ncs. palanques, com1 espúriv e ilegit1mo. Pelo me~o urepnm1vel a 'lU.alq 
confi'-0nto com o pc<ier dominante, os nossos bra'ii , 
•lidere5 democrâ.ticos·· resolveram embarcar ~o pra _ 
matismo flsiolóbrico, isto e. aquele que, em pohti( ro., 
acon.;ielha a meter a mão na lama para. em pr~meiro 
lugar, a::segurar intere~5e~ e g.a.ran~lr rl·1lltJ10~ . ,, 1 
em segundo. ~alvar a P~tria, se po3s1vel. E assim to. 
do.; se precipitaram. ate com uma cerh. ofreguldà:i, 
rumo ao Colégio Eleitoral. . . . 

A oposição não aprende. Nes~e episódio fpet n 

assim I mais uma vez ela .se mon~entou de acordo 
com a estratégia do regime, que cnc u o monst,o 1:: _ 
tuf justamente para que ele abn-.>e _uma • .. L,~dt'ne:1~ 
no PDS. !\.5 incompat:bilidades iorm:us foram c!rama­
tizadas para o grande público e Oj dis:s_icI:entes ").Caba-
ram .:.nteg:ranio-se i:.a Alir-mc;a DemccrQ.tiC.J. q·. w • • e 
õ.á sustentação à c.indidatura _ Tancredo ~eves. ElA. 
ncme da democracia. todos dec1d1ram engohr a,'ls e 
ratos. Na op05!ção, como decorrênci_a de tu~o ís1.. l!V; 

chamam de Torlinho Ternura IJ antigo Tonmho M·~1a­
deza. A d igestão patriótica oper~ n~:la...-.res 

o Sistema pensa, :10 contrário do que un'lgl:.:.. i. 

oposição. E pe-n.'la maq.uia_v~lic:1~ente. De u;11 _la d o 
utiliza Maluf. que per .si so mtlm1da toda a 1':a<7ao De 
c-utro lado. ou melhor. ao lado de Tancrccto ~ens. 
mantém dissidentes para barrar qualquer ~e1ra de 
quebra de privilégios. mamat.a.s e ~c:rdom1~s que se 
cristalizaram ao arrepio da let nos ult:mos vinte ~" s 
o po·:o. este permanecerá. marginal.iz~do. pc/ore _ es­
quecido. mas com a oportunidade un1ca de, CJ.d~ z 
mais. entender as contradiçõe.s do proces50 pott:-:-: 
brasileiro. Há multas pedras no caminho da n~-5_a li~ 
bertação, mas acredito que o povo saberá remove-l:u, 
na sua hora e vez. * E já que falamos em pedras no caminho. 2: M ­

v.eito para lamentar o afastamento ~e. Carlos Drum­
mond de Andrade da cró•nica jornahst1c~. Ele aban­
donou. na última semana, sua colaboraçao na J ?rnal 
do Brasil, reclamando direito ao descanso ~epo1s de 
64 anos de ativ~dade quase ininterrupta na 1mp_re~sa 
brasUeirn. Sei que o grande poeta tem esse d1re1to, 
mas não posse- ncg-ar que me senti lesado com a su:;. 
desercão. Uma deserção que não merece reparo nem 
punic8.o, bem sei. pois nesses anos todos em que per­
maneceu no campo de batalha, utilizando~se Ca pala­
, ·ra escrita como sua única arma, Drummond abateu 
as tropas da intolerância e do r-·bscur~nti.smo tom o 
sangue puro de sua tatejante veia poet1~3:. sua h~a. 
ironia, com a sabedoria de quem se defmrn um dia. 
neste verso enxuto do seu estilo inconfundivel. per­
feita legenda a sua magnifica existência: ··Tenho ~11e­
nas duas mãos / e o ~ent1mentJ do munrlo . 

NOTA DE FALECIMENTO 
Comunicamos o falecimento da Sra Elita Duque Es· 

trada 1\teyer, ocorr ido dia 4 do corrente mês. no Rio de 
Janeiro 

O corpo foi velado durante J. madrugada de quinta-fei­
ra, na Capela Real Grandeza em Botafogo, e baixou a -::epul­
tura as 11 horas de ontem. no Cemitério São João Batista, 
Rio de Janeiro 

Elita era filh:1 de Eufrozina e Henrique Duque Estr' da 
Meyer i _ia falecido. 

A família ronsternada l'Om o pas~amrnto e as m:in1fes~ 
tações de pesar, convida parentes dem.:üs amigo3 par . a 
missa de 7? dia, que se reahzarã no dia 11. quinta-feir~. ~ 
18 horaJ;, na Igreja cte N.S Fãtim.1 e S. Jorgi:, ne;ta .--i­
dadi? . E nntec pam arradec mento~ " todo;; 1q1 ::-1,...s r·JP corn~ 
J>arererem 1. e!ó"se a'o de fé --rist3. 

Roberto C abral " SEGUROS 
TRAOIÇAO OESDE 1937 • SUSEP 10.472 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

Esc.: A\'. GOVERN'\DOR A~I.\R\L PEIXOTO. 4~• 
SOBJ:f.1.O.JAS 210 212 - TELEF O"iE: 16,-6966 

NOYA IGl'.\Çll - RIO DE J.\:-õf!T:O 

Pedra britada e derivados 
Extraçãe: Escritório Central: • !! 

Av. Abílio A. Távora, n• 157 Av. Abílio A. Távora, n• S793 

errp,e~a ~onto antônio de m ineraçóo lida PABX 767-6116 
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4. ª CIRETRAN ESPERA BANERJ 
INSTALAR "CAIXA AVANÇADA" 

~ direção do BANERJ de 
}Jova Igua~u nlnda não res-

ndeu com ~lnal verde a 
~ pedido que lhe foi dlrl­
ido pela 4.ª Ciretran. em 

'unho deste .... no. no sentido 
~e q u e seja instalada um 
··eai.Xa 3va~1çado'' naquele 
orgão de transito. localizado 
no bairro Santo Ellas! em 
),fe.,qulta. ··onde a distancia 
do centro causa embaraços 
aos contribuintes ... conforme 
admitíu o seu diretor inte­
.rlno. Washington de Oliveira 

SO~ o intuito de demons­
trar a lmport.ã.ncla de 1!1an­
t.er uro "caixa avançado' no 
orrâo, a direção da 4."' Cü·e­
ttan enviou ao BANERJ as 
<1.uantias referentes a s u a 
e.rreca~ação A em!ssão de 
prontuarios rende men.!.a_l­
,nente cerca de CrS 400 nu!, 
tnquanto o paga~cnto ~e 
[.-\RJs referentes a em1ssao 

de primeiras vias e renova­
ção de carteiras de hablllta­
ção rendeu Cr$ 118.057 .480 

milhões, no penodo de seis 
meses. 

O fato de que o Distrito de 
Mesquita conta e o rn grande 
nümero de pequenas empre­
sas. também Ioi destacado 
pelo diretor da 4.~ Clretrnn . 
"O BANERJ estana prestan­
do um gnmde serviço a o s 
propnetários dessas empre­
sas. Q.Ue poderiam. por exem­
plo. recolher o ICM no ·caixa 
a.vançacto·. Sem contar que 
a população local, const1tu,. 
da apenas no bairro Santo 
Ellas p o r me.is de seis mil 
familias, não precisaria ir ao 
Centro para fazer pagamen­
to de luz, água e telefone". 

Para Washington de 011-
velra Souz3., o grande incon­
veniente de não poder con­
tar com um .. caixa avança-

do' é acentuado porqu( a 
bairro Santo Elia~ é urv,do 
precariamente apenas por 
uma Unha de ônibus e sô 
quem se dirlge ao órgão de 
carro não está suj1!1t0 ... es­
peras longas e cansatlvas. 

Quem se dirige à 4.• Clre• 
tran. em busca de lnf-orm!',­
ções sobre a documentaçao 
neccs.sàrta, toma conheci­
mento de que terá de pagar 
um DARJ no banco. "Em 
geral, as pessoas já estão 
com dinheiro, mas são obri~ 
gadas a retornarem ao cen­
tro para recolherem uma 
taxa no BANERJ. Como o 
número de ônibus é muito 
pequeno, elas perdem quase 
o dia inteiro para resolver os 
.seus problemas . Por !sso. 
queremos um ·caixa avança­
do e só aguardamos a res­
pOEta do banco, q u e espero 
seja positiva ', concluiu. 

LUTA CONTRA O IMPERIALISMO 
É TEMA DE PALESTRA NO DIA 17 

Numa promoção da Comis­
~áo de Justiça e Paz da Dio­
cese de Nova Iguaçu, a pre­
tidente da .. Frente Conti­
nental de Mulheres pela P az 
e contra a Intervenção na 
America Latina", Me rei a 
Pa1tro. de origem chilena, 
acompanhada de Doris Tige­
rino IEI Salvadorl e Ester 
Yeliz i Nicaragua 1, v a i pro­
ferir palestra no dia 17 deste 
més. a realizar-se às 19h30m. 
no Salão da Catedral lgua­
c;ua.na. no Centro do muni­
cípio_ As mulheres nicara­
guense e salvadorenha tam­
bém falarão e o tema da pa­
lestra se refere ao ·•papel dos 
mais variados grupos de mu­
lheres na Juta contra o irn­
i;enalismo na Amêríca La­
tlna" 

A presidente da entidade, 
Mereia Paltro, foi Ministra 
de E.stado no governo popu­
lar do Presidente Salvador 
Atende, no Chile. As trés 
rl".etarâo em m1ssão ao Rio 
r.c fim da primeira qulnze­
na deste mês, devendo per-

manecer por um período de 
10 dias. para deslocarem-se 
a outros Estados brasileiros 
e países da América do Sul. 

Segundo a presidente da 
Comi.ssâo de Justiça e Paz 
da Diocese de Nova Iguaçu, 
S a d a Baroud David, o en­
contro tem o objetivo de 
"despertar nas comunidades 
o apoio e a solidariedade en­
tre os povos que compõem a 
América Latina, através de 
contates periódicos, que pos­
sam dar início a um proces­
so na construcão de uma 
unidade de ~pensamentos, 
dando u m a organícidade 
maiof à tevolução social já 
existente nos países da Amé­
rica Latina". 

A palestra das três mu. 

lheres latino- americanas: in­
tegra uma série de encontros 
que já foram iniciados pela 
Comissão de Justiça e Paz 
de Novo Iguaçu. No domingo 
passado, o médico nicara­
guense Mariano Sala~ar pro­
feriu palestra sobre o tema 
.. Saúde e Medicina Popular", 
além de !alar sobre o funcio­
namento de outros setores da 
vida pública na Nicarãgua, 
sob a licferança do goverr10 
sandiní.sta. o jovem médico, 
que participou da Re\folução 
Sandinista, responsável pela 
derrubada do ditador Anas­
ta.zio Somoza. defendeu ·•a 
participação do p o v o como 
forma de interrir nas deci­
sões tomadas a r.ivel de go~ 
ver no. em todos C3 setores". 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 
Be 2' a 6• das 9 às 10 h. 

ELM.AR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

1 

\ 

EXCURSôES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra-· Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ··- ESTADO DO RIO ::>E JANEIRO 

CORRf-10 DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇAO E OFICINA. RUA LUIZA LAMBERT, 91 - TELEFONE: 767-2725 

EDITOR-CHEFE 
1 • ~SON BEi.EM DE AZERlDO 

D,RETOR COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

CCLABCRADORES: ADEMAR MOSCOSO, ARTHUR CANTAUCE, 
JOSl'! E!l!!UO POL MlGUEL E MANOE'L FRANCO 

Rectouronte Bar 
Especialidades à 
lta1,ana BOLDRINK'S -

NOSSA DIOCESE 

Os resultados que o milagre produziu 

Um escritor escocês conta, num liv1 i ­
nho, a seguinte estória: numa paróq~ia 
do centro de Edimburgo, a capital, a vida 
de ))i~dade não la bem. O rebanho, cada 
vez mais duninuto e mais frio, afastan­
do-se dos sacramentos e deixando a 1gre• 
ja aos velhos e crianças. O v_;gário não 
.sabia mais o que fazer . Pra piorar a .!H· 

tuação, abriram um.a gafieira quase ao 
lado da matriz. O barulho infernal do 
som e a risadaria d'!bochada dos frequen• 
tadores atrapalhavam os atos religiosos. 
Entre rezar e dançar, as ovelhas jovem, 
p1·eferiarn sempre mais a segunda.. o~ào. 
Deste jeito, não há fé que remsta ! O im­
paciente vigário tinha de tomar alguma 
medida drástica! 

Numa abadia do interior. vivia um 
monge que tinha fama de grande .santi­
dade. Nosso vigário o convido~ a pregar 
santas missões em sua paróquia pecado­
ra. A palav1as piedosa e a presença do 
homem de Deus haveriam de reconduzir 
as ovelhas ao redil. Grande força, neste 
sent!do. S'!ria dada, se houvesse um jeito 
de acabar com a maldita gafieira. Deus 
não pode permitir tal fonte de transtor­
nos e mau exemplo, logo ao lado de sua 
!'Canta Casa! O arsenal escondido do servo 
de Deus deveria '!Star provido de recur­
sos para arrancar o escàndalo pela raiz! 
o pessoal corre mais atrás d~ _d?no de 
uma gafieira do que do seu v1gar10, que 
abuso! 

Durante a santa missão, o monge en­
controu-se casualmente. na rua, com um 
tação do poder de Deus operar milag1e~ 

dos p'!cadores mais empedernidos da pa­
róquia. A conversa virou discussão e a 
discussão encammhou•se para a contes­
hoje em dia. Nosso monge _ quebrando 
1an<;as em favor do poder infinito de 
Deus e nosso P"Cador garantindo, na. ga­
lhofa. que se converteria. se ele, o mon­
ge. fiz~sse o milagre _ de tra~sp~rtar a 
gafieira para fora da cidade. A1, sim, ele. 
o pecador, se conyencer1a da existência de 
Deus e faria penitência dos seus pecados, 
passando a preferir a igreja à gafieira. 
Por enquanto, estava pref~rindo a ga­
fieira! 

MOSAICO 

Domingo último, dia 30, cerca de 80 
pessoas participaram do encontro, promo­
vido pela Comissão Diocesana de Justiça 

~i::r~~~~ f::~i;;o l\~;r::~~ :~di~~ú~: 
Pública no Rio para aperfeiçoar seus co­
nhecimentos '! colocá- los a serviço do seu 
povo. A série de slides sobre a Nicará­
gua ajudou-nos a entender alguns aspec• 
tos dos vários trabalhos populares desen­
volvidos após a Revolução. Depoís da 
projeção, Mariano apresentou os 4 prin­
cipíos básicos da Revolução Sandinista: 

e Democracia - Anti- Imperialismo 
- Não Alinhamento - Autonomia. Jus­
tüicou cada um desses principies. Mos• 
trou a importã.ncia da articulação entre as 
classes sociais e o apoio de muitas Nações 
na derrubada do Governo de Somoza. 
Quanto à reconstrução do pa.is, mostrou 
como são enormes as dificuldad~s de or­
dem financeira, o bloqueio dos Estados 
Unidos e as ameaças constantes de in. 
tervenção, as contradições i11ternas, os 
radicalismos da esqu"rdo e da direita e 
a busca de ~quilibr10, as reivindicações 
populares, ainda impossiveis de serem 
atendidas, etc_ Foram anos e anos de su­
gamento das riquezas do pais. O Gover­
no tem dirigido maiores esforços nos se­
tores: Saúde, Trabalho, Educação, Ali· 
m'?ntação, Tecnologia. O fortalecimento 
do Estado e n. participação popular sào 
dois eixos .sobre os quais o Governo pr0-
cura fortalecer-se. Governo e Povo sào 
espon.sáveis pela implantação da Revo­

lução Sandinista. A seguir foi aberto o 
debate. Muitas perguntas foram feitas ., 
damos destaque a que se segue: 

• Para onde caminha a Reúolu~ã.o? 
Respost:1.; No momento. a grande preo• 
cupação é reconstruir o pais e .-i tend"r às 
nec-essidades básicos do povo. A cami­
nho.da histórica do povo, irá mostrando 
a~ opções, sem perder de vista o conjun• 
to mundial. 2: importantfssimo que as 

Fr Luiz Th.omaz - ínterínc. 

O santo monge, solid.ário c:om o 80f1 i­
mento do vigário e inflamado de amor 
mi.s.sionário pelas almas imortais. aceitou 
o desafio . Marcou-se a hora para o gran­
de acontecimento e a noticia upalhou-~e 
pela cidad'!. Na noite aprazada_. a praça 
da matriz apinhou.-se com milhares de 
pessoas piedosas e (·uri<J$8.S O monge ch_e 
gou e ajoelhou-se no meio da rua, suph­
cando a força de Deus, a.o lado do herege 
desafiant~. Quando a hora do milagre 
chegou, o s'1êncio fez.se total. Nas b~­
daladas da meia noite, de repente o edt-. 
ficio da gafieira começou a arrancar-.se 
do solo, subiu aos céus com todo mundo 
dentro e voou como um balão no tneio 
<la noite, indo fixar-se no outTo lado da 
c1dad~ . Um arrepio de conversão correu 
na espinha de todo mundo, nosao vigário 
ficou pulando de alegria, no meio da rua. 

Mas não foram de convertidos as pri­
meiras requisu;;Õ"'s que compareceram à 
portaria da paróquia, no dia seguinte: um 
bando de jornalistas queria faturar uma 
entrevista com o monge milagroso; a rede 
de televisão pagava mais pelos direitos 
exclusivos de transmissão do m11agre. Os 
fotógrafos precisavam de r~tratos. para 
vender como lembrança piedosa do acon­
tecimento. Surgiram as barraquinha.s pa.­
ra vender água c:benta pelo monge mila­
greiro~. Da Cúria, veio a repreensão ofi­
cial a milagres f':!itos sem licença eclesiás­
tica. Pior de tudo, o proprietârio da ga­
fieira processou o monge por perdas e 
danos. 

Resumindo: no fim, o monge foi con­
denado pelo juiz a fazer o milagre ao 
contrário, para trazer a gafieira de volta 
ao antigo lugar. O proprietário mudou 
o nome para Gafi'!ira do Milagre e sua 
clientela aumentou. A paróquia. passada 
a primeira febre. voltou a ser o pequeno 
rebanho de sempre. Nosso monge teve de 
ficar trancado no mosteiro. proibido d, 

perturbar novamente a _consciê~cia dos 
fiéis E o desviado desafiante virou per­
sonagem central da gafieira, contando 
por lá diariamente sua bravata. cercado 
de admiradores. Estes sã-O mais ou menos 
os resultados dos milagr~s, ontem e 
hOje! 

Nações saibam que a Nicará~ª- é um 
país marcado por um povo cr1stao. que 
tem claro qu<> foi explorado . por um . g?­
verno iníquo. que quer continuar c:1stao 
e continua lutando para a implantaçao da 
justiça e da paz para o seu povo, para a 
Améri<'a Latina e para o Mundo. 

A eonvite da Comissão Diocesana de 
Justíça e Paz e do MAB, no dia 17 de ~u­
tubro, às 19,30h,_ no Salão da Catedral.,. 1 e­
ceberemos a visita da • FRENTE CONTI­
NENTAL DE MULHERES PELA PAZ E 
CONTRA A INTERVENÇAO DA MO> 
RICA CE='JTRAL . . repr"sentada por il-le­
reya Baltro - Presidente da Frente, ~º= 
ris Ttgerino de El Salvador e Esther ' e 
liz, da Nicarágua. 

Nesse dta teremos oport~midade de e~ 
nhec"'r o trabalho desenvolvido pelos matS 
variados grupos de mulh:eres que lutam 
pela democracia na América Central. -

Sua presença jã é uma demon.str9:çao 
de apoio e solidariedade aos nossos irmaoS­
vizinhos da América Centr~l. 

Venha e traga um amigo. 

Domin o, dfa 07. às l0_h~ .. no Centro 
de Forma~ão, . o JDAC pr<>s1drra o debate 
sobre o primeiro livro lançado pel.a OAB 
,. Ordem dos Advo~dos do Br.as1l sobre 

Direito de Cidadanrn-.. 

A CNBB propõe-;;;:; toda a Igreja do 
Brasil que o dia 11 de outubro, v~sperrt 
da Festa de Nossa_ Senhora Apar_ec-1dn, a 
P drceira do Bros1l, todos os cristãos e o: homens d<> bOa \'Ontade parem um 
pouco para juntos demonstr~rmos a no:; 

eoc-upaçào e O nosso mtei-esse P 
~~s;>: Patria. A proposta é ~ornar ess: 
dia 11 um dia de V1gilta e JeJum Nac10 
nal :i\!uitos, talvez, digam: r_nas o pob~~ 
e ~tl O ~mo todo' Por que pedir a ele mais 
~1~ j<>jum votuntârio'? Certa vez: numa 
f::ivela de Salvador. alguém repetta esta 
aÍirma~ào Um favelado pergontou: ~n­
tào é- 86 0 rico que tem o direito de Je­
juar" 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 

1 

Conelcm - Ravioli -
Lozanha - Jnhoque 
- Formeg,ana 

Música ao vivo. às terças e quintas-feiras, a partir das 
20 horas Apresentação de Francis Deo 

Som ambiente 
Sorveteria 

1 L"11 NOVO PONTO DE ENCONTRO 
---------

Rua Frutuoso Rangel, 279 
COM AJ\IPLO ESTACIONAMENTO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLiNICAS - Mf:DICOS DENT1STAS 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODIAG:-.ôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.Lf~ira das 13 às 20 horas 

Con vênios: BCO DO BRASIL CABERJ e PATIWNAL 
cOLtGIO LEOPOLDO 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICóLOG.-\ DE CRIANÇ.-\S E ADl:LTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tinguá . 633. N. I guaçu 
(Atrás da Casa de Saúd~ N. S. de F á tima , 

HORARIO: 2.•, 4 • e 6.ª •feira, de 09 às 19 h oras 

CONSULTA cO::,.f HORA !\!ARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDJ.'.:NCIA: 767-7041 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTôRIO: Rua Otávio T arquínio, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

UNIMED - FASBEMGE - S.M.B. 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 às 11 horas 

TELEFONE 767-2362 
TRAVESSA IRENE, 101/703 - CENTRO - N. IGUACU 

(Ao lado das Lojas Am erican as) ~ 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNlCA E ClRURGlA 
Dr. DONAI,DO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSf: Lmz DE BARROS 

CARRARO 
D r. IVAN LENVI 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otoióglca. 

Otoneurologla e 
endoscopia. 

Horário: De 2.• a 6.ª-feira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 às 12 horas 
Endereço: Rua Professora Venina. Correa. Torres, 230, 
salas 602, 603 e 60'1. Telefone: 767-1283 - N. Iguaçu•RJ 

<Esquina com Treze de Maio, 300) 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CI'l'OPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

T ratamento das. E"11fermldades do Aparelho 
G enital Feminino 

Atendimento com hora ma rcada 
Diaria:nente, d as 15 às 19 horas 

R ua 0ni.-x n.0 7 - Sobrado - Mesquit a 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLíNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, ii8 - Salas 806/9 

Telefones: 25-1-8192 e 251-6390 

(Atendimento com hora mar cada) 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO·RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(Aparelho para correção den tár ia) 

Consultório: Rua Min. Edgar Costa, 80 - S/ 313 

Ho rá rio : 2.ª e 4.ª , d as 9 às 19 h oras 

T el : 767-2H7 - No va I guaçu- RJ 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CP.0-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO : 3.as, 5.as e 6.as, das 8 às 12 horas 

TRAV. AL~IERINDA LUCAS DE AZEREDO, 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - I\OVA IGUAÇt:-RJ 

CONSULlóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VE N DO 

Cc:,.deira Ver.,a II Equi Jo UT II Lurr ;nar Sg ii-Morita. 
Raio x Elin. Armaria aço Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cõnsul. r,..:Psa e estante d<>- escritório. Instrumental 
variarl.o Si. tema Nu•:a. Amal!!atnador Var~-\1ix_ II. Sala 

de e. 1rr-i e Pequeno Laboratório de Protese 

Tra..-es!-a .,1merintla l,ucas de Azeredo. 11 S/710 
felelone- 7G;-2tt7 - XO\'a lgua~:u-R.t 

Ir SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO CON\'llSIOS 

o C'AIXA ECONó1IICA 
e SAMOC 

Dr. IVAN FONSECA 

1 CRO/PJ - N.O 34 

ESPECIALIDADES ODONTOLóGICAS 

CGC N.º 28711547 /001 CFO N.0 37 

• DENTAL CARE 
e VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 

TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

e FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
e UNIMED 
• RIO CL!NICAS 1 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS RUA NELSON RAMOS, 721 

----- - - ---

- SERVIÇO 

,i- - • 

~ ",- ,~i- íg;,i ~;;,, ç; " •~; 

oR. ~eoís6N ""MArTOS 
( Põs-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOEN~ DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP•ELETROCARDIOGAAFIA DINÂMICA ~ =---------- t 

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL) 

T es tes de Audição em adultos e crianças 
Convênios: TELERJ - PATRONAL - UNL\!ED 

e BANCO DO BRASIL 
Horário : de 2.ª a 6.1"-feira. d as 16 à.s 20 horas 

e Sábados. das 9 às 12 horas 
Cons . : Rua Bernardino l\lelo, 2.07 5, salas 801 e 807 

Tels : 768·0313 e 767-8699 - Nova Iguaçu-RJ 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SlSTEMA NACIONAL DE SAúDE 
A UNIMED NOVA IGUAÇU comunica aos prezados 

amigos o seu mais recente lançamento de Plano de 
Assistência Médica a particulares. 

I nformações à Rua P rofa. Venina Cor rêa Torres. 
230 - salas 106 a 110 - centro - Nova Iguaçu. OU 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JO~O MORAES COSTA 

Co nvênios: GOLDEN CROSS. UNIMED. TELERJ 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Flo ria no Peixoto. 2190 - Sala 503 
Te l.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

25 anos 
• TRADIÇ.\Q E QUALIDADE ABSOLt:TA E:11: 

SCHOLL COSllETIC PEDICU!E 

• Artigos dentários, médicos, cirúrgicos. or topédicos 
e similares 
Botas e palmilh as p, pés pl:.1nos - Cadeir as de 
rr:da'5 e mulet.,s 
Cintas esp~ciais p/operados e beleza 
Mel puro da fazenda 

DENTAL CIRüRGICA NOVA 
ESPERANÇA LTDA 

A,-. !\tal. Floriano Peixoto, '.? 166 - N. 1:-,:-u:.tru-RJ 
Telefone: 767-77-16 - PXIE 620G 

*--* cons«tos· * ofielna própria il 
* aervfc:o r4pldo 

AVlAMOS RECEITAS PARA O Mf~ 

------

IWUM 
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TRAVESTIS 

Màrcado para o dia 23 de novembro o show Bo­
necas com Algo Mais··, no palco giratório da Rodeio. 
A data marcada antenormente (dia 26 deste outubr:i) 
fica assim transferida. 

Anotem na agenda 23 de novembro, um grande 
espetacu.o comandado pelo Fernando Moreno, com 
os travestis homenageando as maiores cantoras do 
radio e da tevê da terrinha verde e amarela. 

NOVO ADDRESS 
Mano:lo Martinez ultimando os preparativos para 

a grande «Feijoada Vip· que este colunista promove­
ra para setenta colunáveis no dia 27 (sábado), no Ti­
mas Bar Club Tudo pelos 5 anos de êxito do eixo 
!lo Km 14 Já comecei a fazer os convites. Entrará 
r.a :esta quem eu quiser Não adianta ninguém se 
1nsinLar Será convidado quem é quem e fim de 
papo • Iram Math,as mudou de addres. Está ago­
ra insta.ada no edifício em frente ao salão da Zilda 
Machado. na Vila lboty • Durante o coquetel em tor­
no do prefeito Paulo Leone. no Hollywood Disco Club, 
um vereador que comeu muitos canapés e salgadinhos. 
não resist:u quando o garçom passou com a ba,1de1a 
de prata contendo canapés de caviar. Ele foi taxa­
tivo: Olha aqui. eu nunca gostei de semente de ma­
mão. por isso não vou provar esse salgad1nho· É por 
isso • Foi um sucesso o jantar que promovi no Sca­
' no 1nic,o da semana, em torno de Nelbe Chateau­

b1 ,and pe1a nova made Foram trinta convidados do 
pr,meiro time da sociedade carioca. Alguns nor,;es? 
Guiomar e A'.berto Rolla, Manuel Agueda Filho (do 
Reg:ne·s e de uma rede imensa de casas noturnas), 
Geraldo Perillo (que dirige o Bamerindus no Rio), Te­
resa Bandeira de Melio e Fernando Alkmin, lris He­
lena e Eduardo Gu nle, leda Safra Assumpção, Mariza 
e Jaddo Boka, idonos da metade da Barra da Tijuca) 
cisa e Gastão Veiga, Nelson de Souza e mais e mais ... 

A CLASSE MM 
Com ~ inst.:-,b111dalle. ,·irou uma confusão dos 

diabo:-; a diviso.o O l~ e .1sses ~ociais no Brasil. Quem 
f: classe mé-d1a Ou"' n ~ A ou B? Mêdia alta. mé­
dia baixa. classe C. por ai. e Divertida foi a colo­
cação que um am1q:) desta coluna deu esta sema­
na. definindo um novo contingente de desluml:.rados 
que querem. porque querem. ter seus privilégios na 
noite elegante e nos salões iluminados do Rio e da .. 
.:iui ambém, mas .. sem grana. • :e. a classe MM, 
ru ,e •· Media Metida. 

CHIQUE 
• 1 

\1c, meNado e ch,que o vern1ssage dos dese­
'hos - flores - de Sandra Dardan, no Copacabana 
~a!ace Eleonora Vzlente (de Curitiba) e Camilo Dar­
Ha:,1. a,udaram a raceber lbrah1m Sued, Fuad Nadruz, 

· 0 A"lado, Roberto Seabra. Bebete de Freitas Ma­
~- 1-ie 'na e ls2ac Abulaf:a Suz<atte Dourado e Anto­
~ ° Fe raz Bel a Ta!"'Ovo e Ney Gregorv Thereza 
:-::~l~n ~•e 8 ,,ga, zy Chcnchol Tf rrá 'e Jorge 
;- .... Jc"P~. ~.,t-- muitos e muitoc:. nem/!" conheci-

----------------, 

A. S. Duarte Ltda. 

BRINCADEIRA 
1:: uma verdadeira brincadeira. mas é ,·ero. As 

l:rasileiras plagas gastam 60 bilhões de dõlares 
Jfütulemnte con a importação de alho. cebola, er­
,·ilha. tomate, pimentão e batata-semente. Nenhum 
des<.;cs porduto<. é importado em grandes volumes, 
mas o total da soma ê surpreendente. • É uma 
brincadeira de mau gosto Vocês não acham? O 
Bra~il tem um solo exraordinário para o plantio de 
alho. cn·ilha. ccbofo e mais e mais. E ficamos a ,·er 
navios. Pode? 

CURSO DE LfNGUA ARABE 

Funcionando há dois meses. com absoluto su­
cesso. o Curso de Língua Arabe, siutado na Rua Dom 
Walmor. 192. ao lado do INAMPS. 

O Curso é gratuito e é dirigido pelo Prol. Ahmed 
Ramadan. que vai iniciar ainda este mês novas tur­
mas, inclusive para filhos de árabes residentes em 
Nova Iguaçu que estejam interessados em aprender 
o idioma. 

COUNTRY 
Um programa obrigatório para um grupo de se· 

nhoras é o jogo de biriba nas tardes de quarta-feira 
no Country. Elas aproveitam para colocar os papos 
em dia e contar as novidades da semana. Myriam 
Cardim Magalhães. Myrtas Melio Machado, Gilza Ste­
rea (que reúne um grupo em sua casa de Búzios, no 
próximo final de semana), Gilda Garcia de Souza, 
Beatriz Lins, Myrian Cabral, Beatriz Nunes, Maria Ju­
lia Villela e mais e mais. 

DOIS TEMPOS 
' 1 - A cantora Marian vai se apresentar nos dias 

12 e 13, na danceteria Factory de Juiz de Fora. Luiz 
Celso Monteiro de Andrade e Sueli e Ricardo Stam­
bowsky vão levar um grupo chique do Rio para a 
festa. 

2 - Falei em show, lembrei correndo. Joan na 
estréia no dia 24 no João Caetano O nome do espe­
táculo é o mesmo do novo sucesso que já ocupa to-

É POR ISSO ... 
Uma debutante do Country era apresentada assim' 

às pessoas do soçaite: «Esta é sobrinha do colunisla 
lbrahim Sued . . Acontece, queridos, que lbrahim nem 
sequer a conhece e nem faz a mínima questão de tal 
coisa. Fui bem claro? 

Quem quiser duvidar, que pergunte ao colunista. 
E vai ouvir uma resposta nada agradável ... 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e material de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/7 29 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 
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RECITAL 
Fot umn noite con~iderada se-mincl<mnt, a•:t.J)t'~""'ntaçà.Q d? 

Ropr .. _,no JJ('ana Cotrubas, no Municipal, reunindo nome~ ,..
0

_ 

nheru:los !~gados à m(ui:ira ('lá~slcn 11eana csque('eu O v·flstldf) 
('O~ q1Je 1a se aptcsentar aqui e encom .. ndou um dE> últim::t 
hor.\ par:-. a L11dha L'Jpes. Ela !'IC apresentou com um mn4 
d~lo <"~ renda " tafetá no tom vermelho. muito bonito. o r,_._ 
c~tal fot t1m grande suc0 sso. Casa lotada e vário!'I pedidos d,., 
bis, qtmndo elA teve ~ue voltar ao palco diverE.as vezP.s }.far.::. 
Jene e Antonio Rodrigut:'s do~ Sant_os. Joset'ina Jotfüiii Ff'>r4 
na~da Bastos, Ruth e Roberto Mannho, Marfüa Pera, Nelida 
Plnon, Ter"zinha No,onha e maia e mai!'I. 

O grand~ momento do espetáculo. e o mai!'I aplaudido, foi 
quando ela interpretou a. Ar1a de Mimi ,10 3,, ato da ópera. 
«La Boheme>, de Purcini. Ilena ft>l acompanh~da ao pi.ano 
pelo excelcnt,,.. Adriano Jordão. 

CHÃ 
O aniversário de NeUy Ribeiro foi comemo~ado corn 

grande cbâ no Marina Pa.bce. onde Li'l. N~ves d.a Rocha e 
Helena Gondim ajudavam a receber as numerosas amig:1s da. 
aniversariante. Nelly mt1ito elegante com uma roupa bege e 
preta. Ela, d':'VO lembrar. é uma mulher chiquérrima. 

Vãrias mesinhas foram armadas no salão da <'há para 
acomodar todas. que pa53aram no local para abraçar Nelly. 
~resença~: Helo W11lernsens. Magali Ribeiro de Castro. Noé­
lia ': Vanja Chermont de B~itto. Terezinha Pittigliani. Nor­
ma Simões, Carmem. Res<>nde._ Fernanda Ba!.lo. Belit.l" Tarnoyo, 
Stella Meirelles. Nair Athenno, Myriam Cat'Clim t.h.~ilhães, 
Heló Amado. Nelly Vei~a. Eliana Moura. Vera Dona.to 

A Lêda Luc ia Gald:-ano está num severo regime. Só to­
mo~ ~ma xtcara de cha com limão por mais que as amigas 
Insistissem. A Bebete de Freitas ficou impressionada com a 
força de ':'ontade de Lêda Lucla. Ainda estiveram por Já K31'­
la Samp~uo, R~nata Goulart. Vera Lamaziere. Guiomar Rolla 
com a falha 1:ns Helena Guinle. Glorinha Gom~s de Almeida, 
Carmen Mendes VJanna e mais e mais. 

Uma mesa enorme fOi armada em um canto do salão 
~ª:ify g~~

rd
::m~om~:t~~~i:d~~esentes qu~ as amigas levar,1m. 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Hoje (sábado) e amanhã (domingo): Conjunto 
Sabor Verão. Renato Alves. Luth e Giovanni. 

Dia 27: Angela Maria. 
Dia 23,11: Show de travestis: "Bonecas com Algo 

Mais". 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA, KM 14 
TELS.: 767-4662 e 76í-3982 

p~ .R i,,,,!,,~~O~IRt:~t 
RESTAURANTE BAR 

ESPECIAIJDADES A ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGORA FUNCIONAMOS A NOITE 
-TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM -
RUA BERNARDINO DE MELO, 2095 - N. IGUAÇU 

l'elO 1lE ,l!\.!'fEIJtl} - TF.L. 767-3:167 

~lt ·-~ i 
O Henê que vai ficar , 

na sua cabeca . 
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MARIO VAZ SERA CONSAG~Abó 
WAC0H0 EM ARf1A BRANCA 

I••' 

A Primeira '9re1a Batrsta em Arena Branca ,ra 
promover hoJe a ordenação de ma,s quatro diáconos. 
Entre eles encontra-se o vereador Marie Vaz (PDS), 
Juntamente com o Dr José Henr,que, Adalberto Bettas· 
s , e Henrique Pinto dos fieis Ourante a progra_mação, 
a igreja dará posse tamt5ém ao novo pastor lsa,as Lo­
pes Pinheiro. que retornou d_o Piaul _o. ~xame dos 
candidatos ao diaco nato da 1gre,a tera ,n,c,o às 17 

horas com a formação do concílio de ,gre1as e. às 
19h30m, terá 1nic10 o culto consagratório. quando es­
tará presente o Pr Israel José P1nhe,ro. 110 do novo 
pastor e vtlerano obreiro na c,dade de Barra Mll!l9E! • 
A PrimGira lgre,a Bat,sla de Are,a Branca fica na Rua 
Castro Vieira. 90, Areia Branca, Belford Roxo 

CINEMA 
$'E n:f!DE - ·Memó• 

rias do C;l,Ité:re" , naclonal 1 
Um filme de Nelson Pe­

reira dos Santos_ Com Car­
los vereia. o,Jorla PJres. Ho­
rar'io: I3hl0m. 16h20m. 19h 
30m_ Censura: 16 anos A 
partir de ,e11UI)d a-lelra: 8 
10 : "Nunca ramos tão Fe1i-
2.es" tnacional) Com 
Cláudio Marro. Roberto Pi­
tanga. Horário: Hh. 15h 
40m. 17h20m. 19h. 20h40m. 
Censuraº 18 anos. P raça da 
Liberdade Te!.. 767-7264. 

CJ:S-E CENTER 1 - ·Pene-
tracões" i nacional 1 ~ Filme 
i;orllolITàfico HOràno 13h 
:,om, 15h, 16h30m. 18h. 19h 
20m. 21h Censura: 18 anos. 
A partir de segunda-feira, 
8 10: "'.-\s Rainhas da Porr.o­
srafia" 1nacional, - Porno-
t,rafico Horário: 13h40m, 
15h30m, 17h20m. 19hl0m. 
21h Censura· 18 ancs. Ave­
nida )1arechaJ Floriano Pei• 
>: to, 1.480 sobreloJa) 

l~uaçu center - Telefone: 
768-0767 

C I N E CE NT ÊR ii 
Yent1•· ◄ americano) -

Com Barbrn Steislind M 
Irving. Horário 13h, 15h30m, 
18h, 20h30m. Ceni;ura: 10 
anos . A pàrtir de $t?guntia­
felra. 8 10: "Footloóte -
Ritme Louco·· 1ingt,;., -
Fllme musical_ Horârio: 13h. 
15h, 17h, 19h, 21h. Censura: 
14 i;I. nos. Megmo endereço e 
telclone do Cme Center I. 

Cl:SE IGl AÇU - ··os ca­
('ü.dores d:.i. Arca PerdJda'' 
1 amcricano1 - Filme de 
aVt·nturas. Horario: 13h30m, 
17h20m, 2lhl5m. No mesmo 
µro~rama: ·•Fúria de Titãs" 
1amencano1 - Faroeste. Ho­
rário; 15h30m. 19h25m Cen­
sura. 14 anos A empresa 
nãc, torneceu a programação 
de ~egunda-tcira Praça An­
tonia Flores Teixeira Tele-
1•.ne· 767-C240. 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
O,a e noite Para qualquer lugar Com ox,­

gên,o e a eticiênc,a de um ótimo atendimento. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda 

SABOES E VELAS 

Rl . .\ Gl.\D.\L.\J.\llA N.0 5017 - TEL.; ,67-080? 
SA."\TA El-Gt:NIA - NO\'A I GU.\ ÇO 

no••~tu .. M IIO stcl.H.O .. J .. VIÇO Do! su• H UZA 

COll.kEIO DA LAVOURA 

(ONSIST Co~tabilidode 
- e S1stema Ltda. 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES FISCAIS 

ESPECI ALIZADA EM: 
a - Impop.sto de Renda sobre atlvldades 1moblliãrla~ 

de Pessoas Fl!S1cas 
b - Conta.btlldad,e de Empre.isas de Compra e Venda, 

IncorPoração, Loteamentos e construção de 
imóveis. 

e - Sociedade em conta de participação nas operações 
imob1Jlárlas. 

d .- Contabtlldade de empresas comstrutorns de obru 
por empreitada e Administração. 

DlretorPs responsáveis: 
~IAURO REGO E JOSt: SIM6 ES (JEllRJ) 

Rua Bernardino de Melo n.0 1839 - s/25 a 27 -
Centro - Nova Ii;uaçu-RJ Te!.: 767-0413 

FVNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Vaimor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -

INPS, JPA~ t . l'olícia ~trufar, Corpo de Bo·mbeiros, Casas 
d a Banha, Petrobrâs, I\linisté rio dos Transportes, Com • 
pactor. Pedreira Vigné S. A. e Ministério do Exér cito 
Concess!onária dos serviços funerários e de adminis-

tração dos cemitérios públicos de Nova I guaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - E,;tado do Rio de Janeiro 

IMOBlLIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

COl\lP RA E VENDA DE IMOVEI S E T ERRENOS 

A\'. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob 233 
Te!.: 167-0184 - Nova Jguaçu-RJ 

,. • ·· s _c• OI.: 
6culos­

- -,,Jçor6pldo 

ITAS PMAO MES 

.. Rua Ou1nt1no Bocaluva, 43 • Fone 2 513 • Nova Iguaçu 'I 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
Centro - Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar, Restaurante, Casa Noturna. Mercearia, Supermer­
cado. Area de 4 OOO.n2 com bandeira da TEXACO, 
Lanchonete com cozinha Industrial, Açou~ue, Prédio 
para casa de saúde, Colégio ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORE'ITI TEL. 767-8559, 767-0480. 

VENDO OUPLEX - Oportunidade, quatro quar­
tos, 02 salões, 02 ba.nhe1ros, cozinha. 2 áreas services. 
garagem 2 carros Gr;:1nde quintal, etc - POSSE 
- NOVA IGUAÇU JUNTO BOM COMÉRCIO -
TEl.. 767-8559 767-0480 - MORETTI. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

1 

SABADO. 6 E DOMNGO, 7-lf-"'4 
---.:.: 

FAROL DAS TI 

17 
Vende-se sempre por nieaoa 

Tt,,DO PARA PINTURAS 

Rua Qu,nhflo Bocaiúva. 53. 55 
Tels.: 761 · 8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque das Brinquedos 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 841 

Lojas Parque 
<PRAÇA DA LIB ERDADE, 381 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767- 7&49 

üRílº ~D~.'.:.:,.;~~I~~'.'.'';~.~~:,'.. 
LICENÇA DE COSSTRI:ÇAO, LEGALIZAÇOIS 

J UNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCUMESTOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n ' 9 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

!AOVOGADOSJ 

Causas Cíveis, Criminais e T rabalhis tas 

Admin ist ra.cão de l mo\.·eis 

Rua ônix. 53 - Loja - Te! 796-2781 - ~lesquita 

' 

U
\F 
f·~L 

OLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

OCULOS NACIONAIS I! 
IMPORTADOS 

CRÉDITO E:\1 5 \'EZES 
SE:\I JlºROS 

EXAME GRATIS 

Rua Otavio Tarqulno, 43 
Te!.: 7ti7-8073 • N Iguaçu 

Estado do Rio 

1 ContabilidPde N elson Bornier Ltda· 

ORGANIZAÇAO OE E~iPRESAS - ASSISttNC!.~ 
FISCAL E COMERCIAL BALANÇOS ETC. 

E~ctitório Rui:l Pro ta Venina Corrêa Torres n.' 
130 

10.0 o.nc!ar Tt•I 767-17-17, ;ti7- 76::!l 
<SEDE PROPRI\) 

:1:,; • ~ oo~• =»Gd 
________________ ___ r_E_LEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

--------------------------------
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A LIBIA DE KADAFI 
()bsenar o que rcprc.5ent.1 o chamado est.ido das 

18.s.sas ... .:.taJado na L1b1a com a rc\'olução lldPrada prlo 
~•ontro\'.trtid_o Muamnr K1d '1nft foi um JN ob1etivos da 
rislt.'l do editor 111ter naclonal do ''Jornal de Bras1l ia'' Ro­
,narlo Schettlno Ne~_te relato. rlc descreVl' o que viu t• 
ouv·u rm Tnpolt e deixa ns concJusõs e_ inquirtações para 
v~ J 1~ ,rrs Sera Quf' a deinocrncta d1ret:i. como define 
. 1,1rro nrde'· d,• Kadhafl. e, mesmo posskel? 

-.> J srra essa npenas uma utopia? . 

O ltf. LATO 

"P&1.-ZSar uma ~emana na Llb:, pode não ~er o Euff 
e •. • i,,& r a e conhecer, com detalhes, a sttuação de 
,n j_, C".11 q..: ... , he aqt...e1e po,.o, mas da para ter um.:i 
li. ~ 5,;;f quinze .lOO::- d" rt'\..,l:Jçio Q tr -Uf0T'.'T1J.1·ão 
<lJ ç._ .-. que sa.rn de um reg!m(' monárquJco profunda­
mrn· 1 gado J_os mh'resses ondentais. r, tão unnres.sio 
n:.1.ut ... que nnn isc deve cheiz:c1r a. conclusõc1> b°aseadas 
aornls ,e-r lnforn: 1coe"s de ugl•nc.1;1s de notlr,as intE'rna• 
•• oruJs. 

f l e ,;TI ::. mtençãu de mostru o que r.stJ.o fazendo 
~ r o ,overr..v L1b n cOn\·idou jornalist 1s do mundo lr­
t, J•) pari pa.l.i pa € •• 1 d~ restas de i;Omi:'moração do 
1· _ ,.\Cr~ano _da. revoJurao e, ac mesmo tempo. a .si"-­
Urem .1 confere nda ii""1ten1acton.1l de sol!c1artcd.ad.e ao 
~\) l ...., tJ 0r1an.zad.J p~lo pr !ild~nte do Pnrtido Socla­
~s• (lr-iot 11 Alem dos 1ornali t 1s parttclpa.rar:"' também 
3.c• ,L:ides pol.Hcas de 1?0\'l''"l'Os e monmentos re,·olu­
... ·n r os do:=. c.nco Ccmunrntcs. 

Nesse clima de festa. duas mil pessoas estiveram em 
Tri, 11 P:lrJ. • rateh ·. Q11(' cm nraoe qurr d.zer 1 o de 

•e )rr>. c'iJ da rr~·olucão. 
e.. 'lc ' jo, m Co.-on, 1 l\lue1ma:· Kadhafl. ao• 27 

• ..>s 11 ;,Indo ern C:1.r..al AbJel t,;J.sser. llder eg1pc,o ex­
poen ., do r~nasclmr-nto a.:abe. comandcu uma revolta de 
o! cia1s e deoo., o Rei Id~is estava selada a sc-rte dos 
negocic.s _e:.~ra .1geiros na L1bia uma vez instalada a Re­
pui1llc I Arabe Ltbh_1. a nacionali:mção <ios meios de pro­
Lura.o ou ~eia. b CjlC'lmente o ~etor rE>trclif~rn. e r busca 
p .J rtt!ntidade e .. :tural. foiam os pontos principais do 
~ r• o: c10n 10 de K .. -:·L11 Nessa puc1 e~..: 1 tl-
&, t ·" o seu Uvro Verde. uma colct"- ... dr pr nc1-
P ,. 1 ef ,1e O P1 der do Po• , , ·o s•,c 1J mu r Os 
F 1 ..1tc~ Soe li~ Ea.--:eado_ r1r.-.1:, obra. qur comn:a 

it rtar m 1 er · i.:. n estu.ctio~os de C:enci,. Polltif'3 
e rn77, o Con :rPsso Geral_ do Povo extingmu a RepÚ­
t. e :i o QU"· cha.'r.::un o~ AI Jamah:rya Arioe Litla 
F~ - S:oc 111:st:1 O term~ AI Jamahirya se quisermo.; 
dar r:: .l •radurão aproximarla. ser,a "·Pooulocraci3. • ou 

o Pt1P 1 • i "ls E o próprio Kadhafi quem diz 
~.; L b:a o &me1ro I:. t 1.do de M~sas da História. 

o conl?'re<=,;;,o G~r.11 do Povc,, criou também em 1977 o 
S. ret r -~o Ful tice ,'-lr~1ado pelos lideres revoluciona­
-:"lo.s ele- 1159. com o C"'lroneí Mua.nar Kadhaii. como se­
crt • .. --Gu ..._ dt. -~-estr.: e &.1nis quatro membros: o 
Cc:J .. - n· _ .\1.,"lE. .,_ m Jalo:.d. Abou Bakr Younes Ja­
bl't que tamb. m ~xt'rce carf,!o de Secretário da Defesa, 
Mou1Lapha AI Kiaroubi e AI Khoeildi AI Hnm1dí. Esse 
S ... cret:niado -;ub:titu11.1 o Conselho de Ministros e res­
p:-ndr. em últ ·ma instãncia. pelo go\·erno do pats. 

N'CS."P !"eb- - ,,. .... , gene ris ,·lvem três milhões de habi­
L"lt s popu!acâo pequena para quem tem como objet;\·o 

lldcr ,r1 do m 'do ãrabe A Jamahirya e um EStado 
de m!l.5sa.s árabe e islâmico, tanto assim que a legislação 
E- b ' 1c.~ fund T. , lmente no Al Corão, livro sagrado 
do r,: mismo '\ tr •tura da autoridade do povo segue 
11,1. via do• cor,,:,re 'l ouL-'!rt'5, dos comités populares. dos 

nJ1c t(J d .:-s. das a~sociações profissionais e 
co -t-S. 'l "' po,·o. Nesse esquema não existe o 

• , 1 "e r t: o oolttica e está el1mmada a cle1-
CJ.O d,ret l 'Z"'" e o· púbUcos. Todos o-'> cargos são dl-
t g.do"' po1 con '"TC , e comltê.:s populares. 

A L1bta hoJ"' ... pesar de sua.s deficiências de pessoal 
<: .... lahzado, t .. t.:cnstrumdn um pais Isso pode ser 
~ 'at3:_d':l- .pelo grande esforço na construcâo dviJ na 
:un..,l.ac-ao ca a.ssistenc!a s0~1a,, na construçao de estra­
da f' 4utomação da agricultura. 

i\ - d:·.de de Tripcli esta chcu de cante ros de obras. 
detenas de prédios residenciais .são con~truídos ao mes­
r "I tempo. até co11.1 uma arqu;.tetura um pouco parecida 
C.lllJ. a de Brasília. Tudo isso convivendo. de certa forma 

" º· llil "'ntt: com a cld..tde \'e lha, milenar cheia de 
' ,n ~. 
• ceçd_ 1.:0 1 equ~no comerc10. tudo e est.1t.al. Alu­

.t ag1,,1a e ~trt_u:lade, medico e d!iCOla .10 gratuitas, e 
' o medw va.,a ~ntre 200 e 450 dinares ou seja, de 

t Q.!() d1 .... re fü nsa A altme1•t _ ao · 2-;ic'l cor .s-
t t e nJc d c1.:rne r . ·1 r .. 1 arroz S'!l-

p, c1. nii o e.no, s; ,clen• 
da:_ r N ) t 1 11" t- l() palS 

C f e..., d 1 ,dE- .:za Po do pa cb: e .. e• 
d..., ,ni e •n o ri""... 11a bc 1da 

'O 1 e ll a 1' o lurr'l l t•i n J.C0 r21o 
ir- o d> n nt ( mu-

i un 1 l,b ruda 
-J - r: 

r ll ') ., 1 tr3f1l 
) r n 

r r-r 

"" 
'., 1 

'u 

p 
o 

J. V •li._. ,.J..J. C.: 

qu e . ur. 1 de dr-
" 1 .... nts va de .iten 

il e ano, QS 
Hs lnforl:"' lÇOC e l 

o, t nt 1 ,e foram e-xe-
.,. 11 nL e rruca p oi,; ,·orn l rt.'.-

'I v e vc dez e .,udantes As \'I• 
00 o olha""C' tio úbt co p:ira 

[. Nlo t'r 1, o povo go: ta de aeu 
nnh nt-nt de me.trc • 

;t. 1 f-' rr: .J ,:; 1e > povo e teia satlsft "o 
re 1a c"!l principio. que segundo 

<' quem nl' a mera, o <·arro ide trans-
o • o igt' , . .:i IE>rr .1 e de quem nrl.a plantn. 

;e. rn.1 K 1.L • 1'1 prc~a ·J Pa11-Arabl-,mo. 
o d<' t da a na( o o&l.Tahe & antl-tmp<rla• 

11r-ito todos 0,o; e ovtmmto.s que rom-
- ln nt-ocoloma ' mo Tem uma 

l N · Jt~ ,.,1 ... c'l~a u°~t'pt.~ft':c::b~e o futuro t..l l t 
aton~u 1 Ml.lanLa.r Kadhaft Numa tc·rrn. onde tudo pcd1• 

n:a. rn cr-r .1 nrc ~o nortt>•.lmr.rlnna tend,. l ae ;.1c-Pntuar 
ed!t\a, t-m qur Kar!...,-ifl ae aproxima da União sov1ett-

15 ANOS DE DEMOCRACIA 

t 

O rr,..-.idcnte da Líbia, ;\l u.1mmar Kad.3.fi 

ca, de ondt iect-ve os u1aI:a sc.fJ..:)t,c.Jo.s d.rmarnentOJ Ka­
dhafi ttm apenas 't2 ano.s e uma determinação clif1cll­
mente vJst3. nas 1idero.nças rnundlnis Só J.ma morte sú­
blta, naturn1 ou não, pc-dnia modificar o pano:-ama ri.tual 
M&mo as.ilm, com ct.- ta. di!1culd.1:le. 1á. que o regime 
está sendo montado de uma form:i que para desmonta­
lo sera necessár~o um , ,forço m·Jito grande· 

inte~ra do discuNo proíer:do p e I o Emb:i1xodor da 
Libia. Sr. Abdul Ll.tif nuker. _por oca,ião do lj,n ani,·er­
~ário d:i Nt,·o,ucão l.ibia, rralizado no :"\luseu c.le :\rte Jlo­
derna do Rio de Jane:iro. 

.. Antes de m11s nada. obr,.gad'l a t::>dos por -• nrar­
&lOS col7' ,·oss:i part1c1pat;ão. 

Nos Pncontramc-s aqui reunidos por ocasião da rome­
moração do~ 15 anos da lmplanta<;áo da Democracia na 
Llbia. 

Liberdade. Soc,al smo enidadc 
Os tro ideais que c:instituiram a. bmdelra 1>0:> a qiJ.al 

durante drz anos trabalharam, e acabaram por tomar o 
poder, as 5 hs da manha de 1.0 de setembro de 1969. os 
Oficiais Lh·rcs Unionistas"', g,Jiadus p o r Muamar Ka-

dhafí. 
Estes trê-5 conceitos for~m a sint,.se encontnda para 

que "os ãrabes reencontra5sem e-, se 1 Jugar na história 
e redescobrissem sua dlg:n;dade'' 

o \'erdadeuo sentido deste.s tn:s ideais têm sido en­
riquecidos com o passar dos anos. Per cada nova etapa 
assumem um diferente conteúdo. 

Na madrugada do dia Lº de setembro. llberdnde sig­
nificava, entre outras coisas. a expulsão dos estrangeiros 
que continuavam a cclonizar o pats e desmantc:l:ir sua.s 
bas~ militares. 

Siin,ificava rest,tuir os direitos a cada c·idadão. dar 
as mulheres a optrunid:ide de descnpenharem um papel 
ativo na socledade. 

s~gmficava libertar o pais no seu todo e os cidadãos 
da humilhação, da ignorância. da servidão. 

Stgmhcava. a cada !ibio. saUde, nabitacão. educa-
ção. · 

Signif.c,1.\·a o térmtno de uma opressão que durou 
quatro século:s 

Signifir.ava res~:itnr o san~ue dos patriotas que du­
rante trl~t:i anos comb:lteram o domínio estrangeiro _ E 
cs sacr1f1C'los daqueles que. refugia~ns em oaises irmãc5. 
pro..'i..-,egulam a mesma luta. -

Mi~ stgnifica\·a tambêm assumir pesadas rl'sponsa­
tilid3drs tnàiv~duais r colcth"as qu;:- a libertação, em si. 
comport: 

Hoje muitos destes objetivos toram alcancados e ou­
tros estão ('m and:1me-nta, mas ncva.s metas nn!lliam-se 
no horizonte f" à mPd1cla que se nvanra, outros direitos 
e outra.; responsab1hdades irão dardo tim difcrt"nte con-
teúdo a esse concett o bás;co de 1erdade 

Desde a 1.• hora da Revclucao 1. l;berd::idc to1 con­
siderada tnsenara ;pi da Ju.stica Socbl 

Soc-iali~mó siP,"nific-a n0 rontext() da Revolu<:ão Libia, 
a nart1c,na<:ã.o cole-tiv~ na prrHint';l.f'J 10 trabalho e r.a 
distribuição equitativa da producão 

É uma recuperacãc- da heran "l dos povos á• abe1. das 
1 "" rrcnças. 1a sua história.. 

O conce. de i.rn,clade tem dois conteUdos "C'fne-se 
..: unida 1e nac:on:il e a unidadf" uab<.' 

A unid:1de nac101'!.r.l já e: tav!}. ,·onsiderarla nois tí­
nt,.am sir10 coT"" ;>le nt.'11te elim n'lr' J.S as tcntàt vas de 
ài'-' .~or de r.'l1, r tn, I t 1dr 

T.Jdo r-, , rab dt-v.,. ~cr "m • ;-.., lnd \' 1ve · -
e- gt: .. ) o lld r J•uai. 1r ~ dhaf 

o 1, 11 é umr SI. 1rao á~abt eac~dc o Atlantlro ao 
C'"' t• De • r11 ,. rac1om~ ~mp e: oi 11 para o brm de 
r.0do o povc abe. 

Qua do u RcvuluCkO acont ... ,., u no hlstori---, t O dP 
et:orr:hM cc 1159. :t Líbll e"cl. urr, p:.11s com ,1m 010 d0s 

m l (: e s ~o mu. do. . V. roe tão n':Jundante nc-, Bra.slJ 
q,.. 1 l'\aO existia n tt r- L. ,la 

1 1~ n: \ P t,... '9br "ida acão o- t:"'! ·iv:is 
t•"''.\("O r")J 1n a .. e .. , rrur 

A ,er... rra conhrdd:i 'l crr do de ~rto l' do pó das 
;i.reio.s int ,p,t ::i.s. de CU' qua~" dob 1il't\ce ... ele Km2 de 
u erh4 lf" apc as 1' #lfl cultivávr e mesmo assim, io-

mente 0.4' 1 era cultivado através de métodos rudiir __ 
tarc.s 

O povo _líbio _sabia. que o gn.mde probl••ma na a falt 
d(' água, ~lem disso acreditavam que J. avançada tecno­
logia ao di.spor do ".iomcm podta. aliada à natureza. m, • 
dlfkar a ,::-eograLa de um pais. 

Era preciso. poi~. deitar mãos ã obrill Haviam rr 
rur~O..\ financclr05, o ~troleo não mai1 estava a servaco 
das m1nor1as explcrndoras P das :nultlnactonais do rc ,,_ 
tudo seria ap1·nas uma questão de tempo ·• 

Hoje. paMndos 15 ano,. o verde avança pelo deserto. 
M 11s de 1 milhão de hed.:ir,:.•3 foram arrancados da arldez 
do Dt'scrt("I e tr n.,r,;rm;.rto~ cm terras produ~ as 

Para rc111izar uma tarefa desta 1atu:,...za era r:. 
sárla uma determinação sern limito e uma c •. r.~ 
sem t!flntelr·, n:\-. po~•:'!1Clll -d.a.de~ da. "'r\uluc:in. 

Deu-se terra1 n ~uem r. t:tva intere ado CQm ma­
quinarias. e planejou-~c um:i política com I tlxa.çkl.o da 
µopulação nr~ti.S terras tncent1vr..ndo ar:;ír a perrn 1nên 
eia ne.sta arca Em troca é pedida uma pr• d Leão -!e e 
rrals comprado por ór'!ãJ. otl--ta:~ rom pr .,!; g'-n '1 o . 

A en-a ;ub.sUtmu a :-rela as florMtas na.se ram, e 
e I ma tornou-se "le o. a ... rc1t(' a vi~ i do J or ~ _ 1.01 ou-
~ rn 1 :i fâcil. 

Existem, contudo, problemas como qualquer e ut"o 
pa!8. 

A. tu·.-~ •urt~ f 1Jg.:> co trab.ilt .. o n:i t 1.r p..,.OcU'"''l e3-
pec!allzaçao de, nl\·el superior para outr-u .õ.re;.1,;J e co > 
para a Libi'l n neces:idade de tducar o po\:o e a ou .. :1-
grar-ão de u·u dlr tt: h1lt<'rave1 que ~ rr~-nher~ '1" "41 
c1da<.1ão. têm e~te estuctQ.3 garantidos 

Na Libia cil"! hol ~ :1 oa1~agcm du nómades f l a te­
ratla Granrte5 câ..\!s nun .... 1 lm3.ç,inado.s em t':'rr.""'O..· an­
bgos dão a este pais nou1..i energias e le" 1 o po~o t'.::J'l 
hablt:lr o De.::erto. 

Trabalha-SC' em toda J L1bla: irrl~.1.- ·e. lavra-se. ie­
melam. constroem É como se pretendessem alJranger 'l 
mundo. 

8'.;;b o slgno do petróleo-, mis tamb(m S.ob m jardin~ 
e pomares 

A Li~ nao é um p~ís Quc)apenas t:abalha, é •-~­
bém um paú, qoe. como n6,, ãdora o futebol A i;;r. a 
d!.sto r.stá no surgimento cada vez mais comum de eq, 1-

pe.s É tamb~m um p::11s que adora as tradições, a mús1 
<·a E par'3 Ucmnn.strarmcs mrlhor isto. assistiremos 
r:i a aprcst·ntac.~ao d~ Cun,i~Mo Folclonco Arabe. fo1·mado 
por JO :er. .. bras1Jleros pnt~nc.,ntes ao Congresso Ar~be­
Brn.rlleiro de Sac Paulo. 

Despedimo-nos de todos vocês cor:: !atis!açâo e gle­
sria de irmãos que confratcrn:zam o êxito da outro. 

Obrigada Sras. e Srs rsperamos recebé-los outra., 
\C:Zes para comemorarmos juntes cada triunfo. 

Vi;.·a a Líbia, \'iva o Brasil. Viva a Irmandade Arabe 
Brasileira. 

Obrigado. 

DE3IOCRACI.\ LJBIA FESTEJ.\O.\ NO RIO 

Com jantar no ~-Iuscu de Arte Moderna. o Congre5SO 
Populn.r Arnbe-Bra;lleiro de Cultma. comemorou os 15 
anos da m.stauracã.o da d~mocracia na L1b1:i, que tra~s­
correu no dia 1.0· de setembro Durante a festa. houve 
um .show de danças ãrabe, e brasileiras, na integr:::i.ção 
cultural. 

O Embaixador Iibio Abdel Latif Bunker, em discurso 
de improviso, destacou o bom relac~onnmentc entre o 
Brasil e o seu Pais_ Defendeu maior :ntrrcàmb10 cultu­
ral e comerc11l. Enfat~'!OU o ctesenvoh'lmec.~o da Líbia, 
de modo espttcial no camJ)O. n'l. agricultura e na tducaçãc 

Timbêro falou o presidente do Congre.!So Popular, 
Alberto Abdalla, que recepc1on<?u as autondades pr_f.';e!:1-­
tts. No- di..scur.so, se referiu à. 1mport:tncil da Revoluçao 
Líbia. sustentada pelo Cl·l. Kadhafi e nos bOns resulta­
dos obtidos pelo Congresso no Brasil e na união dos pa­
\'4 -s de língua arabe. 

Presentes vãrias autoridades. entre- elas o Secrebrto 
de Actministracáo do RJ, Lcõnrio Vasconcrlos e os Depu­
tado~ Estadua.s do PDT. Mariano Gon~ah·es e Paulo 
Quental. Além do Embaixador do Irã. Shahmard. repre­
:wnlantes de entidades arabes e de outras entidades. 

Várit!s r,erwnalidade toram !.lgr.1c1:idas com medl· 
lhas comemoratl..-as . Entre elas o.s Depi,;,•ado.i A!exan:lrP 
Farah, Augu.sto .Arlston e Amadeu RJc ... ~. o ex-deputado 
E·.lson Kah..vr. o Prefeito de Parac.:imbi. Delio Leal. o 
Presidente d:i. Câmara rio Rio, l\1auricir, ,\v•dc e l\' ,, 
Ll'al, do "Jonial dos Sport~' 

BIB.'1.!XADO.: LIBIO .\Gi:ADfCE APOIO 

o emba xador da L1\Jla At-dulat,! Buk,r ~graO:: -eu 
a solidariedade dl.: ~---·'e:ros p .. ra ... c.rr-. o r,o,v hbJO e 
destacou a importuncia ~o •ercàmb1c e• ir -:s do:s p_:i 
S{'S. EL lPZ '- <i.3.lS dL •• é. ~1 ul', Uurln~e J u1t .... r L e c1do 
pelo e_ "r" 0 A.abe ,.a0 Rio de Jan"iro, nc ~u•c1 de 
Arte Mod C'm rr . or é!.. l , d -
ç da de-n c1 d. 1a na L O oeru.. ., .Alexa&·dr l' 
rah rF ... r" 
f; au nei.1tar .is re.1açL , 1 , ll:-ã_ , <: _ ucm ... 
J 1ll e• '5 e.,, 1 1 , 1m '"' , 1sLaS e JurnaHst..as Apos 41 

pn )rnt'ação d.a n u 1cti (' aan,· .1nucs. 1 ouv •. entrega. 
d mPdalhu e m n ont , s ,i.l!i 2 1dJ.des_ e .Jf'T ona-
' 1 des q u l' ~t· de tacar rr. em d,ver ..lS atl\,dades cm 
prol l 0 l"' m rrT 1c 01 '). •• ,n~o e . •r" ár ,s e brasUelr 
A r ... voluç 1,1 n.1 ..., ~l.l 1nl Ht.d 1 1 > de etcmbr_ .._,: l ~ 
ro, llder fa por ft• 1 n r K 1dh, fl, ob a m"' irac:.11 do 
p;ln•::i b. i.U dif m'-4,. ·º POl G:1.~1... Abdc -~a.s:;;_,r 1 ~? 
.E "'ito, e O it·"im"' poht11,; l' bnsei\C!,o nc L•HO \crí._ 
e .e lto por Kadl J.h. 

,\r.,.,,\,BPi \"l..;JT ,,1 C \~T.\fiAI,() 

Durnnte vl · a rf."' ..... :.ld:J. n:i u!ttma.. quinta. 1 .... lr"l ~ 
1d:1de de cant~1 110, no FstB o do Rit de Janeiro. os 

rt-IHt•.~cntunles do Congresso P1"lpular .uabr Br.lsJlelr .... dt• 
Cultur.:i-RJ. Sra. Alberto Abd.111.a e Ahmrd R:imadJ.

1
m, 

toram recebldO·s pelo pTelclto. Dr :--1110 Ouzzo. pl'lo \ e­
reador De.sldt·rlo Naegelt" Rodrl!it ies Presidente da Ca­
mar ... ~! 1nlclpal de C'antagalo> A.sses.sorc ~ d~mo....:;, au 
r dndes daquC""!<" Mtm1c1pio 

Sá.udando os ilu.stre., v1.s1tantts cm seu gablnde, O 
prl'iello :igr~d1•C'eu cm nome do P0\'0 Uc c.mt:igalo as 
honu·nagens prt•!Stadas ntru\'êS d:\ Potr,•ga de m_edalhas 
rommorativas l)<."lO.i 15 nno.s d..1. OC'mocral"la na L!bm. alem 
de copias do "Lino Verde·. que lhe foram entregues. 

Em re.spostn ..i caloro.Ja rrrf'p,;ão. o prnrC's.sor Alberto 
Abdallu agradeceu manife..sW.ndo n intenção da entid'Jde 
qu1• n·prf'srnta. cm :iiucl.·u o., mnls ca.rt-nte-1. colaboTa.ncto 
11ulm com ns obra.s bf'nertrentt"S daquf'lf' ,nun1c1p10. akm 
do rortalecim<'nto dos bços d(' :1mi2:idt's entn• ara~:.1 e 
brns.tlrlros. 



ADE:,..IAR l\lOSCOSO 

HOMENAGENS 
As homt•nngens ,r1c • :1l· r(·cebend,o P~t~1~~0 ~~ 

tC'mpo ncs.ses ano!; de l.1-1..1nh . .J c~portl,.~, '° 
mrdalha-., "tror'.:'us, diplo111us. t1tulos tdt·stacand~jJc o 
d< C;dadão l~uac;:unno1 .• ,km rtó t..1._t? de1o~e:r1;mclt•~ 
patrono de \'arias co111pct1côes rsportl\.\s, 1, ,. tud() 
var o leitor a ncredltar 1Ui! eu npr~ndl n 'nrai ..,r t 
J'. 0 com cx1.r?ma naturalidade e ate com. um~cce:c.~ 
!racz:t Puro engano Ainda noJe, toda ,ez e:h. rmo­
homrnoge-.1do fico lntclr4H;'H-'1"llC' .dâg1~

1
~~~o J.f crl:mç~c_; 

('DO, Aquela mo;-sma e111ocao_ (.lllt: ,. t na r.,('ltlr de 
quando rf'ccb:-m o tuo csperacto pre. en e . 

?\atoJeccntemente m'"·u nem(' foi lembrado 11arn o V 
C,.1111 eonnto de F'utt-bol soc:.iilt• da pn,ta. at~avcs da 
"Cop~ Adrmnr :\to..sco~·· . .Dom1111p pas.<11.odo fiz d a ~1~ 
Ut a cl..J trofeu ao tJme campcao, a tQuipe o 
cu!a da Horn . cs dC'sport:st:ls de M1g,,C'J t,outc que 

~~:1ª~~~t<Ã~ o u~1~t~~;;lt~e t~6!!?i, i~~!,~n~l~1i;r1;i~~f~1;!: 
<;ão na comprtirão ntnn•e,s da ct1vulgrH,·~10 D.teu am1ec, 
a ·U ho tecnico da rqu1pe frmin111a de futebol do 
C~lc~Jo · Padrao. inst.&tum o Trofeu_ Ademar :Moscoso, 
Que sera entregue ao vencedor do Jogo progra.nado 
para O dia 12. às 9 horas, no_ L~amps, do Volantes, entre 
0 Colegio PJ.clráo e ~1 repnsentn<;ao do CR. Vasco da 
Gama. A d:rPtoria do Depa1 ~amento A:ustmense ~e 
Esportes. atn1 ,.·es do seu pres1d~nte YdJardes Rodr_a~ 
gut>s Vidal. me comunica que fu1 eleito, por unanim1-
d:1de. 0 oespartista do Ano, ao mesmo tempc_ e~. que 
me- con\'idJ. para rec-?bPr a homenagem lhOJC. ~lH>?­
doi em solen.dade marcada para _as l9 horas. ccasiao 
em que serão entregues os trofeus e medalhas ;.os 
vênc-edC'lres do Campeonato Austmense 1cdi9ão 84J. 
Alem de toJ:is e.;;sa~ 1:lomenagen~. t~i:hc ouvido sem-:­
pre pala\·ras de carinho e b_oas notLCrns. ~lgumas ate 
de pessoas que ainda não tive o prazer de conhecer 
JM'i~oalmentc. com~ to1 o caso. recentemnte, da Sra. 
.Mari~ JJrd.es de Olnc1ra <mulher de- desportista e po. 
lítico mesquitense Jcaquim de Oliveil'a, portador de 
um fraterno abraço e de palavras de apreço e carinho 
Ql.i.c foram enviados por sua esposa). 

A todos voct:s. c:om o cornc;ão transbordando de 
amor fraterno o meu muito cbrigado por tão gratas 
t.omcnagens. 

SOCI.US 

o garotão Richard camPos Ramos an iversaria na 
pro;,,:1ma segund!l- !eira Seus p: l . ..; HenJam.m e 1ullu­
!1!J, vão reurnr seu$, am!~uinho!- i:.n torno C.e uma !ar-­
ta mesa de doces e refrigerantc-:s * O slmpãtico casal 
1Jauric10-Aiayrtc R'av~·r:.d'l do Sa.P:- ~; .-\ \'edo. cnm­
pletou na úl•Jma quarta-feira, 25 anos de feliz con­
sorcio A comemoração festi,·a c:erá neste domingo, 
:.1c ~:, 1cr 

Ao amigo Jo~é Carlos Rosalém, ex-presidente do 
• .;J.~-C:S. o.s meus sincrros ~entJmentos 11elo falecimen­
to. de sua dileta irma, Luci. ocorrido na última terça­
frira. 

CA-'!PEONATO DE VOLEIBOL DO INTERIOR 

NOVA IGUAÇU CONQUISTA VITÓRIAS 
COM óTIMO DESEMPENHO NO CERTAME 

No último 11ãbado. c-m partida disputada no ginásio do 
Iguaçu. Basquete Clube, a seleção de Nova Iguaçu (e.alegoria 
ma~cuhna) derrotou a representação do Barra TC ldt Barra 
do Plrai), pelo placar de 3 a O. com parciais d!) 15 a 7, 15 a 11 
e 15 a 4 _ Terça-feira à noite no mesmo loeal o qu:adro de 
Nova Iguaçu venc:eu o do CR' Flfilmf'ngo por 3 'a 1, em par­
t.da arn stGSa _e que fez \'1brar o:- torcedor•s- qne cornparece• 
ram ao ginãs10 do IBC Nova Ig,:açu de'.'TOto1: o I mengo 
com parciais de 15 a 2, 10 a 15, 15 n 13 e 15 a 4. 

N:1 categoria feminina, as mc,ças de Nova Iguaçu per­
deram J)E'la contagem de 3 a o para o Fhm~ngo, no jogo 
anustoso. Pelo Campeoni1.to do Jnter1or, o tune fe;n:i:ino d1 

Nova Iguac;u não jogo, no Ultimo P:ã.bado, em Barr~ 
do. Pirar, porque o Barra. TC não tem time feminino. Hoje 
fEa?ado1 Nova Iguaçu vai a Nov::i Fribur:?o para jogar com 
o Nova Fr1burgo CC. mas iomente na categoria masculina 
O Nova ~1:>1•-ro CC, como o B;'irr TC, •11mbém nã.o t•m 
equipe femminJt 

CA-'ll'EONATO ESTAO UAL DE BASQ UETEBOL 

[gua~u Basqu, te Cfube joga em Nilerói 
Depais das derrotas da semana passada, com a f'Quipe 

<1 junior Cperde,11 para o Tíjura TC por 70 a 49> e Maeken­
:-Ce t95 a 45,. e n equipe infantojuvenil • perdeu para Ma­
ckcnziP por 62 a 26 -. o lgua<'n B:1.squete Clubr vai iogar hoje 
~tábado• Pm Niterói com o Cant<, rto Rio. no ginásio ctestP 
11H1mo, ~m mais uma rodada dr, C:-impeonato Estadual de 
Buquetebol fcaltlat"Oria infanto-juvrnilJ O jogo e~tá mar­
e do para as 18 horas Rogério, Tióca, Anselmo, FJâv10. Le­
::. º· Sylvio. PPpeu e Ronaldo são os craques_ que o têcnico 
., Jtcn espera contar para o encontro de ho1e. 

1 
rl'A BER:',;.\I\DI'-0 DE ,1ELJ.O, ~175171 - TEL. 767-7237 

:;DR.R EIO DA LAVOl.J RA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO _;L::;X~Vl.::,:1:,:1 __ _:,'i;_;,',::K,::A;_:;D:,:O~,_;6::_:E,:_, _:ll:,;O::,',;;l~l.,;' _::G;,:O;,:,_-;.' .;,l.;.O_l_9_R_1 __ :-_•_ 3_.s_2_2 

r·."1ri:o:-.\ TO O.\ TER( í IR\ DI\IS \O 

VOLANTES ENFRENTA O NOVA CIDADE 
S E M ESPERANÇA DE CLASSIFICA( ÃO 

Termina neste dominqo 
a fase de dec,são do 
Campeonato E tadual de 
Futebol da Terceira Divi­
são (categoria profissio­
nal). que tem na lideran­
Cé' as equipes do Royal e 
do Rio Branco. ambas com 
11 pontos ganhos O Vo­
lantes, que está junto com 
o Tomaz,nho, ambos com 
8 pontos ganhos, não tem 
mais nenhuma esperança 
de class,ficação, mesmo 
que vença o 'ime do Nova 

Cidade neste domingo à 
tarde. em partida aue será 
disputada no Estádio Au­
gusto Simões O Tomaz,­
nho. ao contrário do Vo­
lantes. tem amplas possi­
bilidades de classificação. 
porque. além do jogo com 
o Rio Branco no Bero­
nhão, ainda terá que en­
frentar o Nova C,dade 
( jogo este corresponden­
te à quarta rodada do pri­
meiro t u r no, naquela 
oportunidade 1nulado pe-

lo Tribunal de Justiça 
Desportiva) O Nova Ci­
dade. por sua vez também 
tem chances de chegar a 
disputa do titulo em núme­
ro de pontos ganhos com 
os lideres. desde que o 
Royal e o Rio Branco per­
cam os seus compromis­
sos 

A rodada deste fim de 
semana se completa com 
os jogos Tomazinho x 
Rio Branco e Rio das Os­
tras x Roval 

CAMPEONATO D-\ PRL\JEIRA DIVISAO 

ALIADOS E COMENDADOR SOARES 
DECIDEM O RETURNO PELA CHAVE B 

Domingo passado. com 
a realização da última 
redada. terminou a fase 
ordinária do Campeonato 
lguaçuano de Futebol da 
Primeira Divisão (Chave 
B). ficando em primeiro 
lugar as equipes do Alia­
dos e do Comendador 
Soares, ambas com 7 
pontos ganhos Em razão 
do empate na soma de 
pontos ganhos, tornou-se 
necessária a realização 
de um jogo-desempate. 
para definir, o campeão 
do segundo turno na res­
pectiva Chave. o Aliados, 
em sua praça de esportes. 

ar rasou o Ferroviário com 
uma goleada de 9 a O. em 
parl1da disputada no Está­
dio Dom,nqos César de 
Castilho. O Comendador 
Soares, por sua vez, der­
rotou o Cabuçu pela con­
tagem de 1 a O. 

Embora ainda falte uma 
partida para ser dispu­
tada rLaterizi x Vila de 
Cava). neste domingo tam­
bém termina o returno da 
Chave A, , sto porque o 
Lateriz, ao derrotar o Três 
Fc,ntes por 1 a O, sagrou­
se campeão da Chave com 
8 pontos ganhos Resta-

lhe, agora, esperar a deci­
são da Chave B para 
cisp~ter cem o vencedor o 
titulo máximo da compe­
tição Na outra partida 
pela Chave A realizada 
domingo passado o Quei­
mados empatou com o 
Morro Agudo de 2 a 2 

Neste domingo, portan­
to, p e I o Campeonato 
lguaçuano da Primeira Di­
visão (categoria amador), 
joQarão: Laterizi x Vila de 
Cava (no Tatão) e Aliados 
x Comendador Soares 
(campo neutro, possivel­
mente em Cabuçu) 

CA:\IPEO.NATO IGUAÇUA,;O DE FUTEBOL DE SALAO 

TRÊS CLUBES DISPUTAM O PRIMEIRO TURNO 
O primeiro turno do 

Campeonato lguaçuano de 
Futebol de Salão, que 
chegou ao seu final na 
noite de ontem (sexta-fei­
ra), com o jogo Ricardo x 
Ideal (categorias amador 
e juvend). tem três clubes 
brigando pela primeira co­
locação nesta primeira fa­
se da competição Na 
categoria de amadores a 
disputa está entre o Vas-

ATACADO 

quinho, o Ricardo e o EC 
Iguaçu Na categoria ju­
venli a decisão ficará en­
tre o Ricardo e o Ideal. 
valendo para este último 
apenas o empate Esta 
partida. quando encerrá­
vamos esta edição, esta­
va sendo disputada em Ri­
cardo de Albuquerque, no 
ginásio do Ricardo Coun­
try Club. 

Considerando a tabela 

- e se não houver alte­
ração n2s datas -, o se­
gundo turno será iniciado 
no próximo dia 1 O co m o 
1090 Vila de Cava x fe­
lerj, ficando para o dia 11 
o 1090 EC Iguaçu x Vas­
qu,nho Peio fato de o 
próximo dia 12 (sexta-fei­
ra) ser feriado. o jogo TC 
de Mesquita x Ideal pode­
rá ser disputado na parte 
da manhã 

E VAREJO-------.. 
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1 
FL'lEBOL J l \T:'>IL 

Vila l.cont e Me "l••r 1 
fa:cm o m.lh r 1, go d 

r,cla«~1 4 

O (.a npeonato Isua 
de Futebol Juvenil 'P~o 
çao da Liga de Cesoor1 ino. 
Nova Iguaçu• rt'ah2:01J, IJalS 
mingo paMado a t>er.uJti < 
rodado. do returno, Q.aan~ 
foram rcglstrado;i oa ... 
tes resultados. lcbeu 3' ;!' 
Volante,. Me5qulta 3 x 1 li 
l1opoH3 e Vila Ltone o "'· 
Miguel Couto. • O 

~este domingo erã rr-1 z,da a última rOdada cio · 
turno. com os tfgu\nteJ "· 
go~ Vila Leone x Mesquita 
1 E;,i.~d10 Waldema.- SHv 
Icebeu x M!J;ucl Co1Jto ª 
tâdio Joel Pereira, Rubr E::. ... 
Volantes 'Avenida Santc 
Dum_ont, e. Vila d.e e a 9 
Hellopclls 1Alvarengão, X 

Cmiia-gotas 
o Bra.::iileirinho Joga ne.: •• 

dom1ng~, em .aeu camPO 
com o tune do Jardim AlvO-: 
rada, nas categorias de ,., 
terano, primeiro e segun~ 
quadru, * O Ume de fultbci 
temmlno do . COlegic- Padr· 
va1 Jogar hoJe , s~bado1, : 
b_ela cidade do litoral e.sp,. 
ntos.:intense, Guarapan, C<Jc;, 
o time local do mesmo nome. 
O nosso ed1tor de esparto 
Adernar Mc-sco.,o gegu1u com 
:. j:-!-:;~-:-=-~ :-... q·..;.;:,.!:::;:.:le e, 
1epre!~ntante da 1mprfll.ia 
rsportura de Nova lg~açi;; * 
O Jogador Berg, do Trés Fon. 
tes, t·ontmu~ ·1a lideram;:i. 
da artilhana do certame 
iguaçuano * Sexta-feU-a u. 
Uma, na sede da Federaçào 
d~ Fu tet:ol do Estado do K.o 
de Janeiro. realizou-se a .~:i­
lenidade de entrega de d.J.­
plcmas aos dr.sporti:stas c;.11-1: 
foram destacados com Ci i..· 
tulo de beneméritos * ,\ 
Rádio Solimõe~. atra\·es do 
programa ··Jornada E!==pOrb­
\·a SoJomões". cont..~ ua ~ .:.­
do ampla cobertura ao , . 
porte amador da Baixada 
Fluminense * O campeona­
to de FutelJol de São Jc ;; 
de ~feriti da Primeira Dl\1-
são vai começ..ir no prG.:<:.z::.J 
dia 14. Vão disputar o cer­
t.ame alto clubes daquele mu• 
nicípio vizinho * O Toroa­
ZJnho, clube q~e rart.Cií­
do Campeonato ProtiSStonal 
da Terce:ra Dh·is:io, cont.JlUJ. 
prestiE;iancto o futebol am. -
dor de São João de Mer.t, 
e o m a sua põ1rt1c1paçao no 
Campeonato da Primeira D1► 
\"!.5:io * A L!ga Nilopolitana 
de Desportos, atualmente sob 
a dtreçao do Sr .-\ntonio 
Sirg10 Guimaráes, abriu ._ 
c-riC-ô<'S para. o C'llrso de i.lf­
bitro de futebol iambos os 
sexosl. às segundas e quar­
l3s-tcira.s:, das 17 as 21 ho­
ras, e a03 :sábados. das 10 n.s 
H hor,H. A Liga r-.ilopohW· 
na de Drsportos Iica loc w­
zada na Avenida Mirandela, 
•197. rm Nilópolis * E.st5o em 
andamento. em Nilopohs. O" 
campeonatos n:is categor 
de amador e vetcr:1110~. 

VENDE-SE 
ó t i mo apartamento 

Avenida Santos Dumont, 
83 (Edifício Cristina). Tra· 
tar com Luiz Carlos T. de 
Azevedo. Tel 767-7321' 
767-6210. (1 3) 

Curso di! PrepJt.J,,lf(l p1r 
/p rr L1 n,, .\1 .iglsUr 

Ga.ranta j:1 a '.'iU:l rJ,J 

Ru· o· ·.n-io T:irquinio lS3 
Crntro de xovJ I:;uac-t. 

tCOlegio BrrisileirOI 

1nr, :-rr.~e:::.es do te-le!1..l,e 
,6,-1.166 

Divulgue o balanço 
de sua empresa no 
Correio da Lavoura 

---u,1a •• 
" 1 amH e ~é-esco 

l. 
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